
A ^ T B î O X I 

J E c õ r E Misericórdia! 

Quem fjtla 6 o geucrnl Bov-
quttl:—A Republica sô 6 susten-
tada pelo exercito. 

Quem fala 6 o senador Bene-
ficio Leite:—A revisilo constitu-

Ílonal só poderá ser tentada de-
OÍB que a Republica estiver ac-

qcita pela maioria do paiz; hoje, 
ião. 

Quem fala 6 o deputado Bar-
bosa Lima:—Deante do descon-
tentamento gerai, 6 um perigo 
para a Republica o projecto da 
1'ovisão constitucional. 

De modo que : ao laclo de uma 
Republica çsteiada na força e 
Dão na opinião; ao lado de insti-
tuições que provocam o descon-
tentamento geral c a repulsa da 
maioria do paiz, se exhibcm um 
general, um senador c um de-
putado, com a pliygionomia c a 
Çalma de quem acha que está fa-
zendo um papel muito bonito ! 

Como qualificar a situação mo-
ral desses tres indivíduos V Pa-
gos em dia pelo erário publico, 
assistentes do orçamento, como 
dcfinll-os, quandtT reconhecem e 
publicam viver cm desaecôrdo 
com a vontade do povo, que di-
gem outrosim representar? Ar-
rogantes, perversos, ou... intel-
igentes do mais V Provavelmen-
te, a terceira hypothesc é a que 
lhos convúm; a theoriado gênio, 
iuiaginou-a quiçá Aristóteles pa-
i'a que os srs. Borman, Leito c 
Barbosa a devessem applicar ás 
respectivas coinmodidadcs parti-
dárias. 

Examinemos, porém, o facto 
Bob seu verdadeiro e incontestá-
vel aspecto. A triplico deolsração 
flesso triumvirato extravagante 
o a indiferença subserviente 
com que o povo a recebeu si-
gnificam, cm seu conjuncto, um 
caso de pathologia social. 

Um soldado, um politiqueiro e 
um sectário—um general, um se-
nador sem projectos e um de-
putado que ó ou pensa ser posi-
tivista—reconhecem divergir da 
opinião do seus piitricifiS, e de-
liberam engendrar e promulgar 
lei» para quo esses mesmos pa> 
tricios as cumpram ! 

Um representa a força, outro 
a argúcia, a seita, o terceiro. 
Mas... é assim mesmo. Essas 
tres representações totaiisam os 
Ingredientes da marotoira repu-
blicana. Reunidas, combinadas, 
apossaram-se ellas do Brasil e 
puzeram mãos á obra demoli-
dora. 

O povo foi excluído <lo inter-
vir nos proprios destinos. Dis-
pensaram-no de votar ; obriga-
ram-no a pagar tres vezes mais 
impostos do que no tempo da 
Monarchia. Chicotcaram-no. 

E esse escandalo tem já qua-
torze annos do duração ! 

Ha quatorze annos, uma insi-
gnificante minoria, pela perfídia 
de um assalto, tomou diserecio-
nariainento conta do paiz, encai-
xou-se nas repartições publicas, 
supprimiu a liberdade, quasi 
gupprimiu a honestidade, e insti-
tuiu o desçalabro e a miséria. 
Devorou nossa riqueza, derra-
mou nosso sangue, inaugurou 
os degollamentos. Manchou nos 
so passado, perturbou nossa in-
dustria, normalisou catastrophes 
financeiras, arriscou cnxovalha-
íamente nossa integridade ter-
ritorial. Nossas províncias, semi-
autonomas desde 1834, essa mi-
noria as transformou cm satra-
pias escoradas no policiaiismo, 
e, para cumulo de infamia, cos-
turou os lábios deante do ex-
trangeiro, sempre que este lhe 
osfregou ás ventas u exigcncia 
de indemnisaçôes pecuniarias! 

Quatorze annos de apprehen-
gõea, do flagrante do crise, ubas-
iocidos de desastres, som um 
dia de gloria e de paz: eis a Re-
publica. 

Lcmbram-so dos protocollos V 
Lembram-se do diplomata ex-
trangeiro, cm navio armado, fun-
deando em nossas aguas terri-
toriais e marcando para o dia 
seguinte, ás 11 horas, sem com-
munleação prévia, ao presidente 
da Republica, audiência qtfé a 
nossa chancellnria acceitou oa-
bishaixa? Lembram-se? 

Pois ha quatorze anlios dura 
o regimen que nos impoz tanto 
declive, quo nos cuspiu tanto 
vilipendio! 

E depois de quatorze annos, 
apodrecidas as sementes de pa-
triotismo e de esperança que as 
gerações monarchi^tas planta-
ra 4 no Brasil independente, 
llp BfasiJ respeitado, no Brasil 
jàjao, um gençral, um sena-

® "!» deputado, friamente, 
Uberádaiiií-iíto, eiíi linguagem 
* »0 não prcsla a subtçrfu-
1, dizem o declaram — que o 

Yo n3o quer a Republica, ftias 
1 hs de ter a Republica«. . 

ASFIOWAIOTA» 

, PO NORTE••• ••• gCSOQO 
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Mas essa gente pensa, mesmo, 
que é irresponsável ? 

O povo brasileiro fugiria de-
finitivamente á clvilisação o ao 
pudor ? 

Misericórdia ! Misericórdia! 
Santos—1903. 

MARTIM FRANCISCO 

Serviço especial d'O Commercio 
cie São Paulo 

X N T E P l I O r i 

S e n a d o 

RIO, 4 

Prcsidencia da sr. Alfonso Penna. 

A acta da sessão anterior foi lida e 

approvatla «cm debate. No expediente 

nada houve de importante. 

O sr. burlo do Ladario respondeu ao 

discurso do sr. Constantino Ncry e para 

provir documentalmente quo a actual 

administrado do Amazonas nilo tem ne-

nhuinaimoralidade, o orador 16 o artigo 

da Tribuna, do 20 do raea passado, ou-

do são apontadas diversas irregularida-

des commctlidas peia administração da-

quellc Estado. 

Na ordem do dia, contlnnor. a iín dls-

cussão da proposlçfto n. 127 da Cama-

ra dos dcpntudo», orando o sr. Bernar-

do de Mendonça, que terminou requeren-

do que fosso a mesma enviada á cora-

niissão do Finanças para dar parecer. 

A discussão foi adiada. 

D . T h o m ó da S i l v a 

RIO. 4 

Devo regressar amanliil para a Balúa 

d. Thomé da Silva, arcebispo daquella 

archidloccso. 

S u s v i o l a Gna rch . 

RIO, 4 

Chegou a esta capita! o dr. Susviela 

Ouarcli, ministro du Uruguoy junto ao 

governo brasileiro. 

E x p o s i ç ã o de S L u i s 

RIO, 4 

O roinÍ3tro da Fazenda expediu uma 

circular aos delegados fiscaes, no sentido 

de nilo »cr cobrado o imposto de scilo 

do consumo sobro os prodoctos embar-

cados nos Eitados c com destino á ex-

posição do S. Luiz o á comuiusüo cen-

tral desta capital. 

Esta medida foi solicitada por esta 

mesma commissiio. 

B a n q u e t e 

Rio . * . . , . , > • _ 

' Amanlrír, -os R l r S t r M "*tlV:i.U fara 

Petropolís, onde vão assistir ao banque-

to qiic o sr. barão do Ilio Branco vai 

offerecer ao dr. Cláudio Pinilln. quo Toi 

nomeado ministro do Exterior da lioli-

viu, para onde embarcará brevemente. 

N ú n c i o a pos t o l i c o 

RIO, I 

Seguirá amanlii para cs«a capital, em 

carro especial, o num lo apostolico, d. 

Julio Tontl, acompanhado de diversos 

clérigos, entre os quaes o padre Seve-

riano de Rezende. 

? -
RIO, 4 
O chefe do policia desta capi-

tal, dr. Cardoso de Castro, teve 
hoje importante conferencia com 
o sr. Seabra, ministro do Inte-
rior, sobro altas diligencias que 
pretendo realisar brevemente e 
ás quacs liga a maior importân-
cia. 

Nada conseguiu saber a repor-
tagem dos jornaes sobre o fa-
cto. 

Miu in l i o i i -o n a c i o n a l 

li IO, 1 

''Chegou a esta capital, remettido pelo 

cônsul brasileiro cin Buenos Airef, o ma 

rinliciro nacional Manuel Azevedo, de 

10.") annos do edade, o que foi encon 

trado esmolando nas ruas da capital ar-

gentina. 

ITovo c red i to 

RIO, 4 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, decretou a abertura de nin 

credito da 250 contos para serem em-

pregados cm medidas sanitariaa. 

W ( . ' A M A R A F E D E R A L 

N o v o e s c auda l o—Sess ão t u m u l -
t u o s a — O d i s ca r ão do s r . Cas-
s i a no do N a s c i m e n t o — I n s u l t o s 
ao d e p u t a d o V o r e l l a — K e s p o s t a 
d e i t e — A b a n c a d a pau l i s t a—De-
c l a rações do d e p u t a d o A l v a r o 
do C a r v a l h o . 

RIO, 4 

Presidência do sr. Paul* Guimarães. 

Ao meio-dia, já se achavam occupadas 

quaal todas as tribunas, estando as ga-

lerias repletas de espectadores, notando-

se entro estes muitos agentes secretos da 

policia. 

O recinto da Camara apresentava o 

aapecto das grandes solennidadea. 

Depois da leitura e apprevavio da 

acta, dos poncos papeis de que eoostara 

o expediente, pediu a palavra e sr. 

Cassiano do Xaadmento, lauta da maio-

ria, para responder as discurso proferido 

na sessio de hontem pelo ar. Alfredo 

Varells, deputado pelo Rio Grande do 

Sul. 

Ocenpando a tribuna, o ar. Caaaiano 

do Nascimento declara quo n ío começar* 

o aen disenrao como o fez o chefe d* 

opposiçlo do Paraná, pedindo i meia 

que mandaaae retirar a* praça» de poli-

cia que guarneciam as galeriaa d* Ca-

mara, como ordinariamente acontece. As 

palavra» proferida» boatem pelo ar. Al-

fredo Varelía, di»se • orador, «d visa-

vam afmar ao çffeito n is eBtre ei 4«-

puJiájB, W fe«at» tapeçtaierea 

r.i qtiii 

! l'OV i 

< iMtiNvo—Ti-

que enchiam as galerias. Slo processos 

quo repugnam ao orador. 

«A oplniio publica mo preoccupa, dir. 

o sr. Cassiano, quando so trata dos 

actos que pratico e das palavras qno 

profiro, mas nilo affago a idea de alcan-

çar popularidade.» 

A terceira catillnarU do lliustre dr. 

Varella, accresccnla o orador, foi além 

da politica do Paraná; attingiu a m:sa 

da Camara; a politica de grande nume-

ro de Kstados o a honra, até hoje irn-

maculada, do sr. Rodrigues Alves, pre-

sidente da Republica. 

Engana-se s. exc., disss o orador, 

nem a Cair,ara será aineaquinhada, nem 

á mesa faltarão o conforto, o applauso 

da Camara, nem o nome do presidente 

j a Republica poderá sahlr manchado 

deste debate. 

Vai fazer a psychologia do caso, defi-

nindo aposição da bancada rio-grandetiso. 

Ao ter noticia, por um tclcgratnma, 

das Intenções do sr. Varella, o pela lei-

tura do artigo que s. cxc. publicou 

cm u;u jornal do Paraná, o orador cn-

tendeu-so com os companheiros du ban-

cada, aos quaes aconselhou a máxima 

si/ndez deante do procedimento que\ÍL-s-

se a ter o sr. VurfMa, e dissc-lúes -cn-

táo : «O dr. Varella vem apetxdnsdo; te-

rá talvez o seu nielimire ferido no Pa-

raná; a paixão o cegará, o, por isso, é 

preciso que u nosio silencio isr.lo a ban-

enda rin-grandeusc de qualquer solida-

riedade ucss-.-siiicidentiH. > 

A Camar.i viu realmente o silencio com 

que a bancada escutou o deputado Va-

rella, aí-: qti • s. ex vendo qu>- >-uas 

palavras ent-cr';avom rco dentro 

da (.'aiíiiira, pensou «t.i atirai a bancada 

de que Jazia p rte i:ai:tra u <'o P. uni. . 

A ilitil.. ..".o .cita prl-i ' 

cila interviesse no dcLat.. 

disso. 

(Apartts du a.*. Varella 

O s i ; . CA ' :- IANO DO NA 

vc entáo oppo."tu :*:dii io pa:-4 lastimar 

qii'j -j nobre tíj- r' u ! > c Î ívp'> • peptur-

bar.do os traha h-s i C-.mnra. 

O sn. Ai.i-iíi i í» V.t: I.: a — V. exr. 

nSo tem auctoi idado bastante para fazer 

ccnsurts. , .,. , 

' W s n ! ( v v f f w - i . ^ r i t " * , , ' : ^ ; 

opiniáo de v. '*xc., nms ri t é cssi a 

opinião da (-amara. 

O >B. Ai.riir.m VAi:r:.i.A — Veremea o 

que pensa a icspi-it-j u pui/.. 

l.'u sn. Lr.n:i'Ai» t—opinião da Ca-

mara c a opinião d-> pai/.... 

O VAIIEI.I.A— \ I.'ain.ra «.lo C a 

única representante da opini'-o do paiz. 

O s n . C A OIANO DO N I CIMENTO — 

tíe n&o n i:i:ii-a, í rcprrsinlaiite legiti-

ma. Continua a esta l.ir o discurso do 

nobre depu t . i j na p.:rte cm • 1 u i se re-

fere aos listados, sendo U:ÍI delles Injiis-

lamente censurado de estar sendo domi-

nado (alas jit^arcliias locars. 

(Veheinente» apartes do sr. Varello). 

O sn. J.W.NI DAI.IY — respondo vio-

lentamente aos apurtL-s do sr. Varella. 

O s n . CASSIA.N'0 i ' o NASCIJIENTO — A 

historia não registrará i.s conceitos pou-

co p>ondcrados externados pelo nobre de-

pntado em relação ao nr. Rodrigues Al-

ves, preç: lente da Republica; o noLrc de-

pntado dinse tanta maldade contra o .sr. 

Rodrigues Alves, sem IsMfDr/ir-so de que 

na vrspera o tinha elogiado. 

O sn. CorTA JrMoit—A zanga do de-

putado Alfredo Varella é motivada | or 

não ter sido recebido peio presidente da 

Republica, no que o sr. Rodrlgu-s Alves 

fez muito bem, porque o sr. Varella é 

mn immorul. 

O sn. JE.II;I.VO CAUDOSO — Immoral o 

abjecto ! 

(O sr. presidente convida o nobre de-

putado a retirar a phrase e este respon-

de que 'dirá outras peiores quando lhe 

fór concedida a palavra; o sr. Costa Jú-

nior faz idêntica declaração. Neste mo-

mento, estabelece-se um grande tumulto 

no recinto, havendo (roca do palavra» 

jnjuriosa» entro diversos deputados c o 

sr. Alfredo Varella) . 

O s n . CAHSIAXO DO NASCIMENTO—em 

nome da bancada rio-grftndense, convida 

ao ar. Alfredo Varella a renunciar o seu 

mandato. 

O sn. AERKEDO VAREI.EA (levantan-

do-se)—NSo resigno o mandato, porque 

tenho deveres a cumprir. Sou federa 

anUoriiado a expAr á Camara o q 

pensa o »r. Rodrigue» Alves a respi 

da» accnaaçGes que lhe fez o sr. Val 

e da attitude por este assumida ultlnfa-

mente na Camara. 

E' esta a opiniilo do sr. IJodrigtts 

Alves, diz o sr. Alvaro de Car ta i^« 

«O sr. Varella f«ça o que lho aprll-

ver, de accórdo com a sua conscienti^v» 

Em seguida, continuou a discussão 

orçamento da Marinha, orando 

Ilossanah dc Oliveira. 

Sobro o projecto do rcorjjanisaçlo 

RepartioSo de Hygiene, falou o sr. 

redia do Sá. 

Na ordem do dia, foram rotadoi 

approvados diversos projectos. 

A bancada rio-grandenso ajrreser.íou 

unia cuienda ao or<^\monto da Via<;3o 

doteruiinando quo a verba destinada (i 

construção dc açudes r.os Estado» do 

Norte ra^elludos peia secca, üeja d« s.:il 

contos. Conatu quo esta emenda tçrá 

parecer favoravcl do rolator da ccin-

missílo. 

Reunida a commis,süo do InstrBCçtû e 

Saúde Publica, o sr. José Hocifacio.leu 

vários pareceres, um dos quacs conclue 

pelo indeferimento do »vquornuento do 

dr. Podro do Aquino, pedindo dispensa 

do tempo que falta P.o seu Externato 

para toimilctflr o j razo da îis';ali'ia5ào 

prevista peio art. Ü-KJ do Código , de 

L uai no. 

O mesmo deputado bas ia o seu pti/c« 

ecr em varias considerações tendentes a 

mostrar 03 pravos inconvenientes da c'gitf-

j araç;lo do csiubelccimonto» particul&v»" 

aos institutos dc e.iiino supeiior; a. t1 r. 

conclue o seu parecer com u apresenta-

d o de um project.» coucedcndo o dirirllo 

de equiparação Hú ncntc aos iasíitatos dc 

ensino superior fuu i. tios pelo» Ealodc« o 

pelo districto fedi 1 .<! e considera o ".v-

gimen d is cijuijicruç'i s u eausi da tlss» 

orgar Iwr&o d > ensino no tirusil, seiíio 

por is^ü nce«ss;:rias pro^ iduneins no in-

tuito dc levantar o ensino publico dor< -

Ittxamchto nu qú-» cal'iu. 

Kstt a pareceres fora m acceitos,- tcíolo 

s ;> gü !ntfs membros 

11* H.illí-.s, Malaqfôat: 

! i i;o e freire, • rt-

íiido as.sij;nados j 

«la coiíiuiifKâo : 

«iotiçn'ves, 1'rii i » 

utes á rèunUo. 

H o 

ÎÏÏO, t 

l oi adíaJa u pri-. 

: opera Cajvtr/fí, 

úi'.".st! Araujo Vianna 

sar-so hoj«*, ú noite, 

1 rcirc.-icut^t Vi 

»••-.esiro rio-gr.-n-

ijii : dc vi a rèi.i-

tl.tatio L'jn:o. 

Î 
pisl: 

Incêndio 

Incendiou se liojo o prédio da *ua 

Keiijair.im Conslant, i . .'li, oiidn estua 

estabelecida i III:, ir.sa do negoctò», .jno 

eslava sigp.ia por uiio !.on!os. 

Dcc ro l o s íi£f.ig-a?.do3 

I.IÍ), 4 

No di.spael:o hoj; rcalisado da pista 

di (iiiena, furam üs.igiradu* os derrftos 

promavendo por im.rjcinicnto a coronel 

grudu.tdo o tenciite-eorunel João l,ui/. 

1'ilti-ncourt da Costa, do estado maior 

du cavaüuria; a coronel, por r.iitígnidide, 

o tc.i',iite..-oronei rrancisco de i^nrla 

Alfni-astro; a tenciitc-coronel, o insjor 

I.ui.: Antonio Cardoao; a major, o f^pi-

lã.i Fernando Avila Oríi.:: ;i capitilr»! os 

tciicntis Alfredo Sai-lanl.n, da armai dc 

infantaria Antonio O.Mnpio da i onseca 

Cyutiuiiu e Tncodoro I'- reira de Mello; 

a tenentes, os alferes .Martini Frjue&co 

Cruz e José 1'edro do ( i .-t.: a alferes, o 

11 sargento Alu^ito Huartu Miindon-

çi, o o ulnuino tiuilherni: Mariante. 

Foram ainda »s.ilguadas di-.ersas trios-

ferencías tlu oíficiaes do c-avaltaria . in-

funtaria. 

N a i i a i t a (la M n r i n l i a 

RIO, i 

^1'.,! ÍI ,t.í de hoje, foi cxoucrado do 

crnimando do cruzador Tn^auo o ctyi-

11o do fragata Francisco Tiuõeo, si.niio 

iiom-iado para subsli!nll-u o capitãá de 

fragita i.sLevaiu Martins Argoiio. 

lista t H k u revisionista ! E ten&o ainda 

deveres a cumprir. 

(Cruzam-»o os aparte» > um frande 

tumulto ae eatabelece no recinto. Sòam 

o» timpano», o sr. James Darcy dirige, 

•e ao «r. Varella, gritando Traidor I 

O presidente suapeude a sesaSo por ." 

minutos). 

Reaberta a sessgo, o sr. Cassiano do 

Nascimento diz. em cencluio, que o Rio 

Grande nio teme o» boato»; se honver 

na» mOTimento reviiionist», o E»tado ia* 

ber* fesistir. 

O ar. Alvaro de Carvalho pede á mesa 

qne impe;« a continuação do debate so 

terreno em qne est<, porque deante da 

violência a mesa deve ter a energia nt-

ceatarU para reagir. 

O deputado cot 8 . Paals 4*ci»r»-»e 

K o t a i rc i i ie t t tdaa 

RIO. t 

O Thesouro federal ri matt.iu á dele. 

gacia fiscal dessa i.aj ilal a quantia de 

mil contos de réis, cm notas de diversos 

valores, para substituir as njlas em re-

colhimiiito. 

Co roae l S o ^ i t m o n d 

RIO, -1 

O juiz tiodofredo Cunha, tomando co-

nhectmcntj da pcliçflo de hideai corpii* 

impetrado pelo coronel sustriaeo S.-gi 

mond, preso por desertor em Curltybl, á 

leqaisiçfio do cônsul austríaco, í vista 

das informações r.InUlradaB pelo go^ r 

no ao chefe do po:i ia, negou-o habces 

eorj.li« pedido. 

A l f e res cottdeir.nado 

lll<^ 4 

O supremo tribunal militar rondenttou 

a quaterze ineze» de prisão simples o 

alferes do 11° batalhão de infantaria 

Manuel Franeiaco de Vasconcello», por 

crime de falsidade administrativa 

O mesmo tribunal absolveu o te-

nente commissario Calixto Oandenrio Al 

yes, quo respouden pelo crime de defu-

mação. 

O b r a s do por to 

RIO, 4 

O Tribunal de Contas, em sessio do 

amanhã, tratará, além de outros assum-

ptos. de» negocio» referente» á» obras 

do Porto. , 

O governo ordenou a entrega á c*ai-

missão fiscal da» obra» do Porto 4a 

lancha Tnjiau. qne dev e prestar servidos 

á mesma eoramissio fiscal. 

. A s fo r t i f l caçSes A i S a a tos 

RIO, t 
O governo aoctorison a eommi.oio de 

fortificações de Santos a empregar «a 

eonstrniiçlo do quartel o saldo da f*ri>a 

concedida pelo governo de S. Fauls pa-

ra a censtracção dessas obras, ; 

Pes te 

BIO, « 

f)er»m se hoje nasta capital 9 rase» 

soro» 4t » « t e e 9 obits». 

m x T E U í i o r i 

B inss l a e J ap&o 

LONDRES, 1 

O JJailij Tekgraph publica um tele-

grainma de Washington noticiando que, 

segundo consta em rodas officiaes da-

quella capital, brevemente será firmado 

nm areirdo entre a linssia o o Japão, 

ficando assim terminado o incllcnte entre 

os deus pai/.c». 

Segundo esse accórdo, a Ru3sia eva-

cuará logo a Mandchuria, o o Japio 

desoccupará a Coréa. 

A cineRtão do C o n g o 

LONDRES, 4 

O Dttiln Tclftjraph noticia que o go-

verno inglcB vai notificar á Iíelgica so-

bre a conveniência que ha de ser a ques-

tão do Congo submettid» oo tribunal dc 

arbitramento delfsya. 

Estaçîlo Marconi 
L0KDRE8, -I 

Está resolvido o estabelecimento dc 

uma linha d-; télégraphia Marconi entre 

liibraltar o a Inglaterra. 

Os boxera 

LONDRES, 4 

Despacho tclegraphtco dc Sliar.gai no-

ticia que osboïers incendiaram um tem-

plo catholico cm Tchikiang, assassinando 

um missionário. 

R e f o r m a s í iacaes 

LONDRES, 1 

O chancelier do Thesouro fe*. hontem 

um discurso em Aberdcen defendendo os 

refoimas listais, quo cilo declara sertm 

as salvadoras do pai/.. 

A üítnaçSo Ce 1'Iai-rocoa 
PARIS, -1 

O d:-pulado Tronin, que viajou pti° 

inteiiiM- do imperio du Marrocos, regres-

sando a^ora da sua excursáo, declarou 

q;i-- uuiii.o C T Í ; Í a situaçlo do sultào 

de M -II s Abdul-F!-A.íiz. 

C'a cr.priûllinlioB 

PARIS. 1 

Os capii'.-iú::ii.is que se retiraram d-> 

territorio frur. .', em lirtude da nova 

lei que prohibe as congregações religio-

sas cm França, rceeberinu hontem grup.. 

de m a n i r c . - ; p o p u í a i - , sendo luaito 

acciiunaúos | ,.i multi iáo. 

A g e u c i a do onipregaHoa 

P A R I S I 

A Camara npprov-a hontem, por 105 

votos i-untra ;fl, o projecto de lei, apre-

senia-lo peio ».-. Chainbon, qui eiï r.ïua 

as agi-nciiis ile empregados, mediante in-

demnisiçào do governo. 

I . ; a u r r o i ç ão œacedoa i e a 

CONSTAKTiSOPL A, t 

O ehefo i'a Insurreiçáo macédonien lia-

ria Sarali'.f an contrario do .,u". se pro-

palulEdo íer sido incontrudo morto, es" 

tá vlv.rV rsflKrf* os insurrectos a aban-

donar a lucta. 

On taa ie . i 

D-MiMSTADT, 4 

Os isares devem regressar para Pe-

tersbiit-go ti. proximo salitrado. 

I u t e n d e n t e do Rivera 
l.l l.XOS AIRE». 4 

A Saciou, i.m artigo de hoje sobrp os 

acontecimentos do Rivera, di/. que a des-

tilniçío do i itendi.-nte de üanPAnna do 

Llvrain-nto fui medida imposta tomo 

satisfacça') ao Uruguay. 

Br i i í i i-Pci-á 

LIMA, 4 

O ministro do Exterior desmentiu hoje 

o imato que : irculou nesta capital de ha-

ver o govern » .-i Hi-« í̂! enviado uma 

rol.', ao Pu otrigando-o u evacuar as 

regiões do Jure.': i- Pur.is, 

iilai-rocca 

M A D R I D , 1 

llnji-, us stnadorea Pena <• Ran.ira in-

terpeliaram o governo s&Lre • boato 

corrente nesta capital da existeiicla de 

um act-ôrdo . niia jo entre a llcspanha c 

a Inglaterra, relalivameute áa questões de 

Marrocos 

S cu são tT imu l t ccsa 

M A D R I D , T 

A sessio da Camara h-intcm estive 

agitadissima, per causa da olstrucç.io 

que us deputa i >s republicanos procuram 

faner aos projecton do orçameuto. 

Cs deputados republicanos apresenta-

ram um voto de censura ao presidenta 

da Camara, |or tato «-r parcial, manl-

festando-se a favor n i jioverno. 

Essa mor3o fui rejeitada, cstabeleceii* 

do-se grande tumulto. 

A sesaJo foi satper.sn. 

Con t i i c . 03 

NOVA YORK, 4 

Eiitre os operários grevistas do dis-

trieto do Niagara e a policia deu-ss gran-

de conriicto, du qual resultcu sahirem 

ferid-j» liiuitos operários. 

A C í l i a a P a t t i 

NOVA YORK, 4 

A celebre cantora Adelina 

treou e i Carnegie Hall, s?n 

uppiaudida. 

L I N C H A M E N T O 

NOVA YORK, 4 

Telegr.mnms de Sheereport 

cebido» noticiam que o povo daquelia lo-

calidade iynt-hou nm preto accusado de 

assassinato. 

M o n s e n h o r Cag l l e r o 

ROMA, 4 

Pio X receb in hoje, em audiência par-

tlcniar, a monsenhor Cagiiero, arcebispo 

de Buenos-Aircs. 

S. Santidade entreteve demorada con-

versação com o prelado argentino, con-

ferenciando minuciosamente sobre a si. 

taaç2o religiosa da Republica Argen-

tins. 

Tremores da terra 
ROMA, 4 

Foram sentido» fortes tremores de 

terrs em Tolentino o Fabiano. 

A população está muito asaastada, te-

mendo que os terremotos se reprodu-

i am . 

O C A F Ë 

O Havre abriu estável, a IIÎ 1(2 fran-

cos, som altera«,'So; Hamburgo, estável, 

a 31 114 pfennigo, com alta do 1J2 pfen-

nig; Londres, firme, a 30 shillings, cora 

ulta do 3 pence; e Nova York, estável, 6 

a 26 pontos de hsixa. 

Ao meio-dia, houve bslxa do 1|2 

franco no Ifovro o do 1 pfennig cm 

Hamburgo. 

A ri irsgcm fol de 29.17G eaeeas. 

En irsmn 33.272 raccas em Santos, e 

21.78G, no Elo dc Janeiro. 

O mercado, em Santos, n3o acom-

panhou it baixa brusca dos mercados 

cxlrangciros. 

Os vendedores continuaram firmes, 

nSo offoreceudo café á venda. 

Atlribuc-so a baixa u liqtlidaçííe» altis-

tas e a um telegr&mma avaliando cm 

1.2U0.000 suceas as entradas do eorrento 

mex cm .Sautos o no Rio de Juneiro. 

N3o houvo vendas. 

pura mais informações, veja-se a .Par-

te Commercial*, na pegina. 

O C A M B I O 

(EU 3. PAUI.O) 

Ilnntem, foram affixadas as tabellss 

dc 12 1(32 no Banco Commercio c Indus-

tria, de 12 IjCi no líanco Commercial 

Italiano o do 12 nos demais bancos. 

Na abertura do mercado dc cambiaes, 

os bancos iniciaram as euas transacções 

nas basca seguintes : 

• Brasilianischo Tiauk ftii- Deiitschiand., 

offereeendo 12 d., os bancos inglezes o 

o .Commerciale Italiano , 12 IpU, c o 

lJaneo Commercio e Industria, 12 Ii'!2. 

ExcUisivamentc pelo Canco Commercio 

c Industria foi mantida durar.tc o dia a 

cotaçüo do 12 1[32, sondo que nesta base 

rcalisou n-.^ocios a dinheiro, reeusaiido-

sc a sacar a prazo nessa mesma taxa. 

O mercado fechou inactivo na posição 

cm que abriu. 

O movimento do dia foi pequeno c fei-

to uas taxas dc 12 a 12 1[32. 

Os soberanos foram hontem negocia-

do.-, nu I.undon and Rivcr-Plato líunk» 

c Banco Commercial Italiano, a 20^400, 

o nas catas do cambio, ao preço do 

209500. 

A' tsxa dc 12 d-, que foi a officiai 

dc hontem para letras a 90 dias do vista, 

a libra esterlina valo 20fd0t>, o franco, 

$704, c o marco, 89R1. 

A' vista (11 7pi), a libra valo 201211, o 
franco, lii'i.', o marco, $001, a lira italiana, 

ÇSCsi, cem ríis fortes, Ç370, e o dollor, 

1Î1C5. 

-fTT.T 

Patti rs-

l'lo muito 

aqui 

DEPOIS I)E AMANHA, SABBADO, 10 
do csrrente—Extracçio infalllvcl—200 
contos—Ninguém deve deixar de habili-
tar*« para esta grande loteria, com-
praado os bilhete» ds preferencia na 
agencia gsral, 39. rua Direita—UNfCA 
casa que lera vendido grandes prémios— 
JCLIO ASTOHES DE A s s i f . 

R e s t a u r a n t • chops—Ra* de Si o 
BnH, 31-A—Cçsinha de 
dam—Almoço», jantares, li 
Ceaasrva-se aberto aU meia-noite 

Rio, 3—XI—903 

O sr. senatlor Kiinedicto Lei-
te, vulgarmente conhecido peio 
mimoso cognome de Bine', op-
)iõe-se á revisão constitucional. 
Kstá, pois, tildo perdido. 

Ante a genial palavra do illus-
tro senador pelo Maranhão, to-
dos os propagandistas da refor-
ma ficatn desconvencidos. O sr. 
lieiiedicto é o liomem das gran-
des occasiõcs; s. exc. raramente 
fula, limita-se a ouvir com supe-
rioridade, encarando os oradores 
através de uns es]}leiididos octi-
los de ouro. A sua grande testa 
contrái-se, ou se dilata, confór-
mo a sympathia ou antipathia 
que as orações llie causam. lia 
senadores que murmuram, entre 
dentes:— Anuelle Bini tom talen-
to como o diabo. 

E tem mesmo. S. exe. é Iioje 
o dono exclusivo do Maranhão; 
tudo naquelle Estado obedece 
aos si*us esplendidos octtlos de 
ouro. 

Quando se annuneia fjtie vai 
usai' da palavra, euclie-se o Se-
nado, c é de vél-o, então, peijue-
niiio e atarracado nas suas res-
peitáveis banhas, falar sobre os 
sucocssos do interior de sua ca-
pitania. 

Desta vez, porém, s. exc. não 
cuidou só tios interesses mara-
nhenses ; foi mais longe—bateil-
sc pela Constituição, que vai en-
contrar na sua muito illustre 
pessoa um defensor formidá-
vel. 

Alguns maldizentes, ao ouvi-
virem as bellas proposições con-
stitucionalistas do grande politi-
co do Norte, repetiram baixi-
n h o : procurador, não me cn-
<jnuas... 

Realmente, ha quem assevere 
que o si-. Biné, sustentando com 
tinlas as forças dos sens esplen-
didos oculos de ouro a Consti-
tuição, quer apenas sustentar-se 
a si propi lo. 

Be a revisão triumphar, s. exc. 
perderá o feudo, e isso 0 o que 
absolutamente não lho convém. 

Xão cremos, porém, que 3.exe. 
se deixe mover unicamente pe-
los interesses de seu despotis-
mo... Alli ha patriotismo, aili, 
atrás daquelies esplendidos ocu-
ioa de ouro... 

X 
Parece que as cousas já se 

vão roscando, para usarmos de 
uma expressão do sr. 1'elino 
Guedes. 

As promptidões cessaram mais 
ou menos, os meninos delegados 
já podem ir dormir em casa 
com o papae e a mamãe c nem 
precisam andar de cartola e re-
vólver, os dous symbolos da sua 
auctoridade. A cartola, symbolo 
de respeito; o revólver, symbolo 
do coragem. 

A solidez, sempre proclamada, 
do regimen obriga periodica-
mente a estas promptidões, que 
são como uma espeeie de andai-
me da ordem publica. Quando 
ameaça temporal — ou algum 
pandego isso espalha — o reme-
dio é a promptidão dos corpos 
do.exército, da armada e >1a po-
licia. 

Mas tão depressa cessam os 
boatos, desmanoha-se o andaime. 

E' o que mais uma vez acaba 
de acontecer. 

Quem, entretanto, ficou, fica e 
ficará de promptidãT», mas de 
|rom|>ti<lão rigorosa, é o pobre 

Coitado I 

e n o t i c i í 
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—Áliaijço», jantares, lonfts é ceias- "promptnm ! 
R . A . 

C O M Í 1 Ç O D O F I M 

São de extrema gravida-
do as noticias que 1103 transmit-
tc hoje o telegraplio. O estado 
geral do paiz é o do começo da 
anarchia, cujos prodromos se 
vão denunciando aos poucos. 

Ao sul, mais uma vez, a dicta-
dura positivista, que agrilhoou á 
sua cauda o Rio Grande, accende 
o facho da revolução, armando 
peões e levando a guerra além 
da fronteira. A linha divisória 
do sul está maia uma vez á 
rnercê da farandulagcm sangui-
naria de João Francisco, que vai 
buscar mercenários 110 extran-
geiro para trucidar os proprios 
patrícios. 

A's innumeras complicações 
diploinaticas que os erros o a 
inépcia dos governos republica-
nos têm creado para o Brasil e 
que nem o talento de Rio Bran-
co conseguiu ainda deslindar,— 
ás invasões peruanas no Norte, 
á questão do Acre, que entra cm 
nova phase do difficuldades,— 
vem juntar-se agora a que for-
çosamente hão de trazer á nos-
sa chancellaria as gravíssimas 
occorrencias que se têm dado na 
fronteira do sul. 

Debalde a voz dc Ruy Barbo-
sa vibrou pelas coluinnas da Im-
prensa contra a vergonhosa ab-
dicação dos direitos e das pre-
rogativas ma i s sagradas da 
União, quaes sejam os referen-
tes á defesa fiscal da fronteira, 
nas mSos do caciquismo ferre-
nho, sombrio e sanguinario que 
opprime o Rio Grande do fiul. 
O governo da União nada pôde 
oppõr á horda facinorosa que 
penetra em territorio extrangei-
ro para pôr ein pratica as suas 
depredações. 

O que so dou cm Rivera e 
que noticiam os telegrammas é 
o maior, o mais audaz e o mais 
impudente atteniado contra a 
dignidade brasileira 

E para que o nosso aviltamen-
to seja mais completo, de La 
Paz communicam que á ultima 
hora o governo boliviano havia 
acintosamente recusado as pro-
postas do Brasil para a solução 
da questão do Acre. 

Agora, se volvermos os olhos 
para o interior do paiz, onde 
imperam e corvejam as nefasta 
tyrannias estadoaes, quo tripu-
diam sobre o pobre povo oppri-
mido e vilipendiado; se atten-
tarnios na significação das ul-
timas occorrencias que se têm 
desenrolado na capital do paiz— 
os escândalos parlamentares, a 
soberba ameaçadora do exercito 
em face do governo acovardado 
—se meditarmos sobre tudo isso, 
veremos que chegamos ao co-
meço do fim, isto é, da dissolu-
ção do paiz. 

Como os tredos viajores de 
que fala Virgilio, marchamos no 
meio da noite escura. 

Monsenhor Julio Tontl, arcebispo de 

Aneyra e núncio apostolico, deve chegar 

amanfcà a Taubatí pelo nocturno do Rio. 

S. cxc. amanhã mesmo embarcará pe-

Io expresso com destino a esta capital, 

afim de conferir ordens, no dia 8, aos 

seminaristas, «ub-diaconos c diáconos, cu-

jos numrs ha dias publicámos. 

Monsenhor Tontl assistirá também ás 

grandes frstas que se realisarSo no Se-

minário Episcopal, nos dias 7, 8 c 0 de 

novembro, e cujo programma publicare-

mos opi ortunaniente. 

Foi creado,. no município e comarca de 
S. Manoel do Paraíso, nm districto de 
pa/. com siide no povoado do S. Joa-
quim e com a denominação dc Igaraçú. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
officiou aos srs. presidente do Tribunal 
de Jualiça, procurador geral do Estado, 

.director do Forura da capital, chefe de 
policia, presidente da Junta Comtnercial, 
depositário publico da capital c director 
da Penitenciaria, pedindo quo lhe enviem 
os dados necessários para a confocç&o do 
rclatorio annuíl que o referido secreta-
rio tem do dirigir ao sr. presidente do 
Estado, e quo devo estar prompto a 31 
dc dezembro preximo. 

Está nesta capital o sr. dr. Antonio 

OIjntho dos Santos Pire», commissario 

do governo federai para a representa-

ção dos Estados de S. Paulo c Minas 

em S. LaJÜi 

O illnstre itinerante hospedou-se no 

Rolei raalisla, e hontem visiton as 

commissões da exposiçio preparatória de 

S. Paulo moslrando-se satisfeito pelo 

•ervlço já feito por estas commissões. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do sen collcga da Fazenda oa se-
guintes pagamentos : do 450^000, a Eva-
risto Ferraz de Olivelrs ; de 2129499, a 
Honorato Flana de Carvalho ; d e . . . . 
l:OOl«c,49, a Pedro Justo Salles; de 
-240«, a Marcellino Pereira de Camargo; 
dc 210*999, á Camara Municipal de 
Monte Alto; de 225$. í Camara Muni-
cipal de S. Pedro do Torvo; 4c 218S60O, 
a Godwín, Sidoiv & Monteiro : de 200«, 
a Domingos da Costa Ferreira; de 
80$C00, a Zcrrenncr, B&lsw Sc C.; de 
47*300, a Carvalho Filho & C . 

A Repartição d« Aguas e ExgsttOf fez 
ama rerislo de preços de i-oasasM de 
agua nos prédios que téa agiu livre, 
afim de lhe» ser applieada a tabells 
mandada vigorsr selo art. l ã da lei » 
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E' realmente Inqnalificavel o qne 

está dando com a questáo do trocj» 

notas em recolhimento. Não ha rija e' 

que a impren«» nio tenha do publ lci í 

luuumera» reclamação» do pessoas lesa-

das nos seus interesses pelo rolaxaraenta 

das repartições Incumbidas de proceder 

ao recolhimento das notas. 

Approxlma-se o dia em qoe termina a 

prazo rara o recolhimento, » n delegada 

fiacal nâo dispa» de dinheiro sulllclents 

para attemier ao publico. 

Pessoas vindas do interior, fazendo 

despesas do viagem o de estada na capi-

tal, squi chegam trazendo nota» para se. 

rem trocadas, c na delogacia fiscal decla-

ram que nio podem fazer o troco, por 

falta de dinheiro. Ainda hontem, estive 

em nosso escriptorio o »r. Antonio da 

Palma, qno veiu do município de Tanb». 

té, exclnsivomeuto para trocar nesta ca-

pital algumas notas o teve de regressar 

íeui haver conseguido o seu intento, per-

dendo desse modo a viagem, que lha 

custou despesas extraordinária». 

Ora, o povo n io pôde estar sendo t n 

piorado dess» modo. Pareço até que ha 

proposlto deliberado do governo cm dif-

ficultar oa trocoa das notas, para assim 

auferir lucros com o desconto que cilas 

soffrerSo depoij. 

E o povo, que já vive acabrunhado pe-

los impostos, terá ^e supporlar maia es. 

sa extersáo que lhe querem fazer ? 

O sr. secretario de Jístiça »eqiilsiton 
da Fazenda os seguintes pagamentos: 

De IM2.ÍÕ00, a Jorge Fuchs; 112*100, 
ao coronel Argemiro de Sampaio: réis 
2:974*230, a José Martins Real; 75Ç710, 
a José Kodrigues dc Sonsa. 

Será publicado pelo Diário Official 
de hoje o edital pondo em concurso o 
1° oflicio de notas e auuexoa do Espiri-
to Santo do Pinhal. 

Foram concedidos 3 uiezes de licença 
ao bacharel Carlos Augusto do .Meneze#, 
promotor publico da comarca do Capio 
Bonito do Poranapanema, e 30 dias ao 
soldado do 3o batalhão, 1'elinto Elysio 
dos Santos, 

Foi hontem lavrado n-a Secretaria d® 

Justiça o decreto concedendo licença aos 

srs. Joaquim Elias Ribeiro, 2o psrtidor, 

com os annexos da comarca de Cámpí-

nas, e Paulo dc Campos Freire, conta-

dor, partidor e distribuidor da comarca 

de Capivary. 

Em reunião da commissão de Orça-
mento da Camara federal discutin-ae o 
orçamento da Rectlta. Ficou re»olvld» 
acceitar a taxa de 2 '!», oaro, sobre ce-
reaes. O imposto sobre ^ renda cabia, 
por julgar a còmmissio imprópria a' o c 
casiio para lançal-o. 

76S, de 17 de novembro do WOO, cai» 
t de m<A/ mom. 

Completam-so hoje seis annos qn», cm 

uma praça de guerra, cahía varado pelo 

punhal de um soldado o marechal Bitten-

court. que cobriu com o tau corp» o 

corpo de seu superior, o ar. PrndénW 

dc Moraes, presidente da Republica, isto 

é, o generalíssimo do exercito. 

Foi preciso que se proclamasse a Re-

publica no Drasil para que chegássemos 

á infamia do assassinato politico. * 

E a victima dessa vez foi um homem 

de tempera forte, muito rara hoje, doa 

modestos, dos homens do dever, dos-da 

poucas palavras e mnitas acções. 

Quando os tribunos do punhal e das 

inasliorcas convulsionavam a Escola Mi-

litar, desvairando aqnclla mocldado a 

levando-a a tomar armas coutra seus sa-

periores, o espirito conservador do paiz_ 

duvidoso da energia do sr. Prudente d« 

Moraes, remausou se ao lado do mare-

chal Bittencourt, certo de que clle seria 

soldado ás direitas. 

E foi clle que, surdo a s temores dá 

uns e ás ameaças do outros, levon a 

termo a punição dos amotinadores qne, 

no Congresso da Republica, tiveram de-

fensores francos e enthusiastas. . 

Foi elle, só elle que areou contra a 

miséria da jacobinagem e n io permittíu 

que se renovassem no Brasil as seteni-

brisadas que se tinham inaugurado com 

o assassinato do Gentil da Castro e 9 

roubo na casa da família deste. 

Foi clle o único, naqnclle período ne-

gro, que se destacou da ciiarra viilana. 

gem das auctorídadcs, quo encobriram 

vilmente com o» mais miserável» doi 

subterfúgios por traços de inquéritos igno-

miniosos os torvos cri inca de 7 e 8 da 

março. 

A figura ensanguentada do marechal 

heroleo é hoje como o appello frementa 

honra c ao patriotismo banidos pela 

Republica da terra da pátria.» 

Sirvam estas palavras, publicadas por 

esta folha ainda sob a impressão do cri-

me nefando, de homenagem ao marechal 

brioso, que legou aos sens concidadão» 

nm admiravel exemplo de cumprimento 

do dever. 

Hl FRONTEIRA DO SUL 
0N acontecimentos de Hirers 

Doa jornaea do Bio extrahimos as »«« 
guintea noticias trsnsmittídas por tele-
grammas do Sul. sobre os grave* suo> 
cessos na fronteira oriental : 

PORTO ALEonri, 3 — Talegramma d* 
Sant'Anna do Livramento, recebido peto-' 
.Correio do Povo», 'cominnaka um fact*' 
grave alii occorrido. 

Hontem, houve em Rivera featas reli-
giosas, travando-ae, por essa occatMaj 
de razoes os soldados da banda de mu-
sica do õ° regimento da cavaliaria, bra-
sileiros, qne para alli foram scoiupanfear-
a Irmandade ida do Livramento, re-
sultando o eabordoamento de um »olda-
do brasileiro, de diverso» jore*» rio-
grandiose» « do tenente-coroael da guar-
da nacional Gentil Gome», contra quem 
havia alli ordem de prisio. corto cslpa-
do nea «uccesaos da dia 16 da a t i g t 
lindo. ; 

Conhecido em Livramento a facta da 

Kú i o e do» espancamento», a eoroMl 
rboca, command**!» da gn»»»lçí», 

mandou tocar » recalher, Indo n m e* J 
officiaes eollocar-s» 
Os animoa fiearam dead« logo «Wit»do* 
havendo grand» agglomera^ta s * frea-
taira. 

Memento» depoia, obadaeesda aM t*» 
qaea de aceelerado doa clarlaa, 
para a liaha am a ala do I t * da 
(aria, qaa leva ordra da vo 
JA ae achava u a a quadra 
liaha. porqae o chef» pviaito 4* 1 

'dari ta 
mÊTÊpeÊ 
t entrega 

tea « pr ia*» de 1 



Ma* néo sendo «utreguo o »eoente-co« 

H l (lentil O omet, o " «Inda " 

t i 

ï 

• povo I 
• n i l Indignado e jifilP'H em iram» pars 
a linha d* frouteira, arraado 0 disposto 
• transput-». par t lr a Rivera arrancal-o 
da prltfo, 4 lo iça . O tenentc-roroiial 

S'.Jentll 4 Irmiio do intendente 0 adminis-
trado. da Mesa de Hatidaa. 

O delegado do policia do LIvraiWMO 
o outros personagens do Influencia local 
testarem impedir qua o accldeiite assu-
misse maiore-s proporções, ehsgwda at« 
a appellar paru a memoria do dr . Julio 
de Csstllhos. Nude, porém, conseguiram; 
D povo entendeu quo n to devia desistir 
do «cu intento, e o chefe politico do Ri-
vera, aggravuudo ainda uiais a stiuação, 
declarou quo uâo entregaria o preso vi-
vo. Exgottndos todos os recursos con-
ciliadores, tis 11 liaras da noite, rompeu 
o fogo de parto a parle. 

O tiroteio só terminou d« 12 1|2 ho-
raa da madrugada. 

Ura a l i en? da guarda urbana de Ri-
vera, qae (o achava detido na mesiui 
priaão do tenentc-corottol Gentil, couse-
gulu abrir os portai do cárcere e, atro 
pellando a senlinella, evadiu-se para Li-
vramento eiu companhia daquelio olficutl 
brasileiro. , . . . 

No iiroínio liavido, inorrsram dona bra 
pilem 0 e ficaram feridos diversos outros; 
os orientar» tiveram novo feridos, alguiis 
doa quaes «o acham em ealado grave. 

Em Baat'Anua do Livremente», os ani-
mo» continuum exacerbados. 

O soldado do ft°, Terido no conflleto 
do Rivera, morreu tiojo e hoje mesmo 
loi aopultado. Na occiisião em que o 
cadaver bs ix i i a n sepultura, houve quem 
proferisse um discurso promettendo vin-
gar casa morte. 

O cliefe politico da Rivera r.-nunciou 
n seu corgo. O governo urugusyo n lo 
a ia i t « i a reminea, mas nquelle luncclo-
nario insistiu, declarando ser irrevogável 
« sua lesolução. 

O intendente do SantAuna do Livra-
mento também renunciou. As ouctortda-
dea brasileiras têm sido incançaveis nas 
provideuciaa dadas para o rcstahelcci-
niento completo da ordem. 

Consta quo o presidente do Estado 
ordenou ao coronel Jo i o Francisco que 
aiga com urgência de Quarahy para Li-
vramento. 

—BUENOS AIUES, 3—Os jornses, cora-
pienlnndo os acontecimentos do llivera, 
ditem ser dellcs culpada a anctoridade 
local brasileira, e manifestara esperanças 
de vér o assumpto resolvido peia inter-
venção do 1'oder Nacional, conforme sc-
Sria justiça. 

Até á meis-nnito de iicntem, o dr. L.v-
ro d " Azevedo, ministro brasileiro nesta 
capital, n lo havia recebido nenhuma 
conamuuicaç&o official sobro o iucidcnte. 

-MOKTEViri.0, 3 - 0 4 ° e 5° regi-
mentos do cavtliari« do guarnição em 
1'acuarembó tiveram ordem de marchar 
u r a Kivera. Esses dous regimentos coc-
arão hoje inosmo áquclla cidade. O 1° 
'atalliío do caçadores também, hoje, ás 

luas da madrugada, partiu para Tacua-
m u b ó . Não obstante a hora da chegada 
do batalhão, o povo aguardava as tro-
pas na estação o alli lhes lei calorosa 
ovcçâo. Pude observar que todes cs re-
forços partem perfeitamente equiparados 
e municiados. 

No Parquo Nacional do Artilharia, no-
ta-sc deadc hontem um desusado mori-
(nouto. Iloje, foi embarcada grande quan-
tidade de armamento, quer noa trens da 
Eatrada de Ferro Central, quer a bordo 
doa transportes Chapieay e Latallcja, 

uo seguem com destino a Mercedes e 
'ray lien tos. 

Consta que o sr. Camelo Cabrera, 
chefe politico de Rivera, manterá o pe-
dido do renuncia que apresentou hontein 
no presidente da Republica. 

O directorio do partido bianco tele-
graph ou hoje aoa chefes políticos o cor-
religionários dos departamentos de San 
José, Treinta y Tres, Cerro Largo o 
Maldonado, dizeiido estar o incidente ter-
minado c não haver motivo para receiar 
complicações futuras. 

Na capita', aprcsenloram-se ao gover-

fo muitos patriotas, manifestando o de-
ejo de sereul incorporados como volun-

tários. 

O governo agradeceu e declinou desse 
tfferccimento. 

—MONTEVIDEO, 3—Reina grande agi-
tarüo popular produzida pelos. factos 
nccorridos na tronteira brasileira. Os 
jornaes occupnm-se detidamente do ca-

'•ao, comraentando calorosamente a inva-
são do territorio nacional por forças 
brasileiras, arrancando á viva força da 
prisão Qcnli l Gomes, inniío do intenden-
te de Sant'Anna, detido por ordem do 
ju iz competente, após processo regular, 
pela tentativa do morte na pessoa do 

«capitão Martinez, do exercito oriental. 

Consta quo o ministro Irasíleiro tch 
«grapliou ao governo, tommuniccndo cs 
graves acontecimentos, cuja provocação 
B attribuida ás forças policial c federal, 
brasileiras, destacadas na fronteira. 

Diz-se que as informações mandadas 
fto governo pelo general Rodrigues Sal 
les, commaudaute do district«, attribaeni 
a provocação aos orientaes. 

O procedimento do conimandanto do 
districto 6 commcntado desfavoravel-
mente. 

O presidente Batlc tem 6Ído muito vi-
sitado, a todos assegurando que saberá 
cumprir com os deveres que a honra na-
cional lho impõe. 

—MONTEVIDEO, 3 — 0 presidente Batle, 
Itudo, liontcm ú noite, informação de 
q te se projectava unia maniCcstuç&o po-
pular contra o Brasil, mandou guarnecer 
o consulado dessa nação por nm esqua 
dráo de policia de segurança, n bem as. 
sim deu ordem para ser cuidadosamente 
vigiada a Legação brasileira. 

Bitcirados dessas resoluções, os mani-
festantes desistiram do seu proposiío. 

—Aqu i consta qneo governo uruguaya 
txlgiu do Brasil u entrega de Gentil Go-
mes, proso d ordem do juiz urnguuyo e 
k destituição do intendente de Sant'Anr.a 
lio Livramento. 

E ' convicção geral qne a solução será 
lavoravel ao Uruguay. 

—SIONTEVIDÉO, 3—El Pieri. orgnm do 
presidente Battle, diz num artigo lloje 
pubUcado a propósito dos acontecimen-
tos de Rivera : 

• Comecemos por uniforrpisar o retem-
peramento do sentimeuto nacional. Que 
Ião haja oriental que unicamente deixe 
le pensar na Patr ia quando o sna digni-
iade periga. Obtido Í6to, tudo o mais ó 
tacit. 

A soberania oriental obteria reparação 
para a Bua propria honra o cspecial-
bento para honra da nação amiga que 
ih'a deve. Esperemos os acontecimentos, 
firmes do nosso direito e sem complicar-
mos por nós meamos o incidente o sem 
precipitarmos a marcha das justas recla-
mações do nosso direito e do direito das 
gentes, cuja violação teve por theatro a 
nossa fronteiro. 

—As tropas da guarnição da capital 
continuam aquarteladas. 

—MONTEVIDEO, 3—E' de espcctativa 
a s i tua . to trazida pelo conflioto da fron-
teira, entro Sant'Anna do Livramento c 
Rivera. Foram suspensas as remesse! de 
forças rara aouelle ponto. 

O sr. Camelo Cabrera, chefe politico 
daquella cidade oriental, informou que, 
mtre as pessoas que acompanhavam- o 
tenente-coronel Gentil Gomes, a única 
]ue fugiu foi o sargento de policia Er-
leato Bruno. 

Aqnello chefe insiste cm renunciar o 
teu cargo, mas, apesar disto, o directo-
rio bianco pede-lho qua permaneça no 
ten posto. 

Gentil Gomea evadin-se directamente 
da prisão, tem auxilio da outra pes-
soa. 

A força brasileira qtie ao bateu com 
a policia nruguaya pertence ( á | brigada 
do coronel Jo5o. Francisco e era com-
mandada pelo intendente de Sant'Anna 
do Livramento. 

Ambos os contingentes bateram-se sem 
recuar, send-j disparados no tirotaio 
10.000 tiros. Sabio ferido nessi com-
«ate o soldado Alexandre Dancona, que 
foi enviado para o hospital. 

o Jornal tio Commcrciot 
«Provareirr.aotr, o Thesouro federal não 

poderá remetter aoa Estados no corrante 
Oj?. o dinheiro preciso para o troco de 
notas a recolher «em desconto até 30, 
tempo d« habil itar as respectiva! dete-
y t c ! « fiacaes a effeetaarem a sabaUtui-

«e assim acontecer, «cr i ainda pro-
roga-iò o prazo do troco.» 

Coesla em La Paz qna na anuíncia do 
geawi I Pando deram-ss violência» ao 
A « a roatra toMadoa boliviano». 

Foi UonUm promulgado o docrelo nu 

i-terinmlo o governo o abHr nm rrod l t» 

e tpKia l de MMOOSS para oceorwr i» d«a-

peta» com exame» Jo príparatorlos. 

O «r. ministro da Faienda vai retpoa 
der ao daa Rílaçòe» Extnriores que n l o 
• o pôde «ttoiiHfr «<ls pedido» do» «r». 
mluiatros í a I r i n ç a o d i luglatcrra para 
se parmlitlr quo o» paquetea eiitrod«.» no 
porto do Rio depoi» da» tl hor»» da tar-
de poisam receber carvão até ás tl hora» 
da noite, por a Liso oppOr-»« o art . 17 
da consolidação da» Jels das Alfandega» 
o means de rendas o qne »<) o poder le-
gislativo pódo reiolvar es«e assumpto. 

fias 24 Heras, d» Gastf: • 
• De Goy az chega a aiotlcia telographi-

ca do uma festa politica. Trata-se do um 
baile offorccido no palacio do governo 
ao novo e ao antigo intendente (prefei-
tol o a um representante do couselho. 

O baile 6 abrigado a ceia de garro, 
com brinde», o o caao dos brinde» pare-
ce ter lio momento gramle Importância, 
porque o tf legran.ui i do Jorna1 diz que 
a commissJo celebrou unia conferencia no 
• palácio do governo para delibcr»r a res-
peito o decidiu qu» fossem apena» qua-
tro. . 

Pessoa» entendidas em lr»nscendoiic-i»s 
da pollli<>« de Goyaz commentax n u hou-
tem a noticia e eram do opinião qu» o 
mais grave do tudo c quo entre os brin-
dados ti&o figura o «r . dr . Leopoldo de 
Bulhõe», . 

O »r . dr . Luiz Piza, »sentar ia da 

Agricultura, regressará liojo H noito da 

Poço» de Calda», para onde arguiu lia 

dia» em visita a sua «xma. família. 

Telegrapham de La l'az quo na Cama-
ra boliviana vários membros da maioria 
formularam graves accnsaçòea coulra os 
ministio» do Interior, da Fazenda e da 
Guerra, dando-os como responsáveis pelo 
euterro do vice-presidente da Republico, 
dr . Lucio Vellazco, pela pressão exerci-
da sobro o sr. Lniz Paz. chofo do par-
tido couservador, pela violução do cor-
respondendo endereçada a vários clieles 
opposicionistas o pelo esbanjamento na 
organisaçio da expedição militar ao 
Acro. 

Ao sr. director das Rendas Publicas 
do Thesouro Federal tranaullttiu o ins-
pector da alfaudega de Santos o seguiu-
to telcgramma : 

>Santos, 1 de novembro — Esta alfan-
dega arrecadou lio mez lindo a seguinte 
receita: Importarão, ouro. 390:48Bíit>04; 
papel, 1.4Ül:81Sül05;total, 1.888-J0W78Ü; 
pharol, ouro, 5-.2SÒSOOO: addiciouaes, 
44US339; interior 10S:E!*99õ5; consumo, 
70:383SS39, senão: registro, üDDIí, o ta-
xas. 7U:5938S80. Renda extrnordinarla: 
Í J8 Í3 I0 , deposito, 50:(j"%í»2'J. rícnc'a 
especial: 105:2883218. sendo 6:16«tSV<& 
de fundo de resgata o 99:1228143 do ga-
rantia. Reuda total: 2.229:821$186.. 

O s C i g a r r o s C a s t o U õ e s têm novo 
ânuos de gloriosa a prospera cxistencia. 

200:00(^000 
Os srs. Julio Antunes do Abreu & C . , 

com agencia geral das loterias da Capi-
tal Federal i rua Direita u . 39, nunun-
cia para sabbado prosimo a extracção 
da graúdo loteria de 200:0008000. 

E g p s i ç ã o de S . L c i z 
A commissão executiva recebeu hon-

tem communicação da directoiia da Com-
panhia Mogyana sobro a isenção do pa-
gamento do"frete dos productos para a 
Exposição de S . Lu iz . 

Houve nraa reunião da segunda com-
missão de agricultura cm quo so toma-
ram deliberações de convidar especial-
mente para concorrerem á Exposição : a 
Companhia Antárctica, a Usina de Ara-
mina, as fabricas de tecidos do aniagem, 
os plautadores de algodão do 5 o distri-
cto agronomico, os produetores do fumo 
as casas Sarafana & C . o loja do Japão 

muitos outros industriacs o agriculto-
res. 

Visitaram a commissão cs srs. Fran-
cisco Duchein, propagandista do cale 
brasileiro em França, o Hygino Lucel, 
representante da casa de cafo A Brasi-
leira em Kapolcs. 

O sr. Eugénio Le[7-vro, director geral 
da Secretaria da Agricultura, traiumit-
tiu ú commissão executiva copia do so-
guinte telcgramma quo foi transmittido 
pelos drs. Américo dos Santos c Anto-
nio Olyntho, comniissarios federaes: 

«Exalo. sr. presidente do S . Pau lo— 
Algumas nações americanas redobram 
esforços liara sobrcaahtrem na Exposição 
de S . Luiz, com cxhibições próprias e 
de seus museus, oudo existem valiosos 
productos brasileiros, colleccionadoa dii-
r iut3 muitos ansos. Para o nosso paiz 
não ser supplanlado naquellu certameu, 
appellamos para o patriotismo dc v . 
exc. , renovando o couvito do governo 
federal, j i acceito. 

V . cxc. permitia lembramos a re-
messa do sarças do café de differentes 
qualidades bôas, do a.isucar, aguardente, 
fumo, niineraes, tão abundantes no Es-
tado, iiinnurncturas do algodão, mobílias, 
productos cerâmicos com sua matéria 
prima, collecçõcs de insectos, vistas pbo-
tographicas, material o trabalhos escola-
res, orgniiisação da ensino publico, día-
grammas do importação o exportação, 
estatísticas diversas c tudo mais que oc-
correr a v . exc. 

O exilo da exposição brasileira será 
completo sc cada Estado concorrer com 
as suas principais prodneções. 

O governo espera que v. cxo. promo-
va a remessa de grandes amostras o 
abundantes para serem devidamente apre-
ciadus o analysadas.—Saudações. • 

—Inscreveram-se, além de outro» ex-
positores, o importante industrial cav . 
F . Mattarazzo o o sr. Rapliacl Scaciotta. 

Bolhas de sabão 
Não me contutho mala: daqui, desta 

canto lugulira do Commtreie, ergo a 

minha débil voa i i culminância» fulgu-

rante» da Commlaslo Central e »os »eu» 

sagrado» odlos aponto, arriplado de h o r 

ror, o negregado «r. Alfredo Vart l la . 

Em bem da asgnrança de no»so IC»ta-

do, em bem da trauqutlHdtde de nossas 

famílias, cm bem da estabilidade des-

ta nossa incomparável Republica, peço, 

em noine do povo, oxljo, em nome 

da Patria, que a Benemerila Commissão 

casse o mandato ao atrevido deputado 

rio-grandense e metta-o, em seguida, no 

xadrez do poslo Barão de Iguapé, 6ob o 

noviaaimo regimen pcuiteu. i t l io inventa-

do pelo extenaiiilmo delega-lo Pedro Ar-

bues Jnuior . 

Não mo venba a oppcsiçio, a eterna 

deamancha-prazere», dizer impatriotica-

mente que a Commissão Central não tem 

poderes para fazer isso. 

Ella tem poderes para fazer tudo 

quanto entender, desdo o Amazona» ao 

Prata . Só não tem poder »obre si nies-

li o mas cm casos raríssimos: openus 

quaudo vê os cofres públicos com diuiici-

ro. is to uiesmo, porém, é um graude 

beneficio: allivia o paiz da carga pesa-

díssima dos desfalques. 

Exijo delia, portanto, a prisão do sr. 

Alfredo Varalla. Um homem assim, «em 

escrnpulos na linguagem ; um individuo 

assim, mais perverso o aleivoso que uni 

regimento dc satanazes; nm sujeito assim, 

mais malicioso que todas as serpentes do 

fiuado Psraiso Terrestre; ura typo, eui 

inmma, tão malvado quo desceu ú ulti-

ma das torpezas, duvidando da honesti-

dade do immaculado presidente deste 

Estado, «o experimentado estadista (ir. 

Bernardino da Campos», não pódo conti-

nuar a viver no meio de nós oulros, ho-

mens sérios e govemistas. 

Dizer que o sr . Be nirdino do Cam-

po» desviou dinheiros públicos, unica-

meute, exclusivamente porque s. exc., 

no exercício dos poderes qu» a Com-

missão Central lha delegou, pogou em 

500 contos o deu-os de presente aos di-

rectores do Banco de Credito Keal 1 

Quo ha do ma s njsse innocsntissiino 

acto ? S. exc. não fez isso com o di-

nheiro do sr. Varella. Foi com o cobro 

que o povo dá, espontaneamente, r a r a 

a manutenção da Commissão Central . 

E a própria Commissão Central, n única 

interessada no negocio, não reclamou. 

antes, t logion fraucnnients o acto do sr . 

Bernardino do Campos. Geuerosa Com. 

missão I 

Que diabo dc mania, pois, é essi elo 

sr. Varella de se melter com o quo não 

é de sua conta I Não basla já essa op-

posição mesquinha que alguns jornaes 

daqni moVem estupidamente) maldosa-

mente, ao exlraordinario governo do Es-

tado ? 

Soria melhor qne o sr. Varella fosse 

criar galünhas. do quo andar a levintav 

falsos testemunhos contra um homem tão 

puro como o sr. Bernardino dc Campos, 

um estadista tão previdente, quo, vendo 

a União c os Estados ús voltas com suc-

ccssivos desfalques, tratou immediata-

mente dc eovasiar os cofres do Ealado, 

para evitar aqui egual desgraça, c repar-

tiu o dinheiro, em contratos luminosos, 

pelo Banco União, Credito Real o apa-

rentados cscrlptorics ele advocacia'. 

Um homem quo melhor quo ningnem 

comprehendeu o executa a celebra for-

mula politica de Luiz X I V : —LEtat 

c'cst moi ! 

Um homem tão republicano! 

Ah, cegueira humana I Ah, humana in-

gratidão I 

* * * 

I 'ara terminar : 

Eaccutrei hontem o Zeca a rir-se s-i-

sinlio no incio da rua . 

-Que é isüd ? Quu onvc r a r a r ' r c 3 

tanto ? 

—Nada . 

—IIoní 'e38a! 

—EB'GU rindo a tôa, da cousa 

nbumn. 

—•E" esquisito. Bebeste ? 

—Não, homem! Soa candidato a UIL 

emprego publico c catou me exercitando 

para, quando íôr supplicar a protecção 

do Herculano, achar graça naa pilhérias 

dclle. 

P I S T O L 

CHRONICA SOCIAL 

A N N I V E R S A R I O S 

Fazem aunos hoje: 

A senhorita Armandina Leito do Aze-
vedo, filha do sr. Custodio Leite de 
Azevedo. 

O sr. Ernesto José Mayer, académico 
de Direito. 

D . Leonor Monteiro Vianna, esposa 
do sr. Justiniano Vianna, inspector es-
colar. 

O sr. João Eremita da Silva Ramos, 
académico de Direito. 

A senhorita Thereza Siciliano, sobrinha 
do sr. Alexandre Sicil iano. 

O tenente-coronel Carlos d j Silva 
Arauj" , gerente da Caixa Econou.ica. 

O sr. Alfredo Costa, alurano da Es-
cola de Pharmacia. 

F A L L E C I M E N T O S 

Fl l lcceram: 

Em Campinas, liontem, a senhorita 
Elizinlia, filha do sr. dr . tlarcia Re-
dondo. 

O cadáver ela inditosa moça, que ape-
nas oontava IH annos de edadc, virá em 
trem especial, que chegará á estação da 
Lur , ás 3 l[2 horas da tarde,! elo onda 
sahirá o foretro para o cemiterio da 
Consolação. 

Nessas condolências. 
—Nesta capitai, ants-honlcm, o sr. 

Domiciano -Augusto Monteiro do Bar-
ros. 

— E m Jahú, o menino Amphrisio, fi-
lho do sr. José Rodrigues Correia. 

—Em Donrado, d . Rita ele Oliveira e 
Silva, esposa do sr. João Pedro d a Sil-
va, e o sr. Antonio Alves dos Santos. 

— Em Friburgo, d . Maurícia Braga 
Mury, esposa do sr. dr . Luiz Mury e 
irmã' , d o dr. Oliveira Braga, residente 
nesta capital. 
V »R IAS 

Realison-se liontem, na Sé, o baptisa-
do do gentil menino José, filho do sr. 
J o i o tilass e da e ima . i r a . d . Fran-
cisca Cestau do Moura. 

Serviram de padrinhos o ar. Sergio 
Cesiau de Moura e a exma. sra. d . Ca-
tharina Cesiau de Monra. 

Está encarregado do serviço de vac-
cinaçflo contra a varíola, ua Directo-
ria do Serviço Sanitário, dos 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitário d r . 
Clemente Ferreira. 

i ) i v i : « s õ e s 

T h e a t r o B a i i t ' A n a a — A mulher do 
confeiteiro. 

P o l y t h e a i n n - C û i i c a r t o — F u n c ç û o va-

riada. 

Qacin qalzer tirar a sorte grande de 
200:<i00$0u0 devo dirigir-se á casa do lo-
terias do sr. Carvalho Guimarães, á rua 
Quinze de Novembro u . 27 A . 

A l c o o l i s m o habitual.—Cura-
ic.ncdio dc Grana/lo. 

CONGRESSO DO ESTADO 

F K U C T A S - c ' 
g r a n d e vAr.ir.PAnn 

C o n f e i t a r i a d ' O s » , 
t a , largo de S . Besto. 

ÎTÏO h a no B r a i l inteiro quem n l o 
coabect of Ciearroj Cute l lôea , 

apontou dous quo considera prlootpae», 
a a i o : a hmdaç to da cartatra eom-
mcrcial e o dispêndio da quant ia de 
ISOiOOO», nue. durante multo* «nnot, o 
bnaco «onslgoou uara pagamento ao seu 
tnoorporailor, • tltnlo de beneficio. 

O orador, depois de ter feito (por es-
paço do tres horta) uma longa série de 
con»ldoraç3e.i, ficou ainda com a ualavra 
aflui do jusl l l lcar na »nssão de Iman l i t ' 
o aubitltutlvo quo aprcBentari ao proje-
oto, com a leitura do qnal encerrou o 
aeu diaciirso. 

Esse subi l i lu i lvo consta, mais oo me. 
nos, do seguinte: O governo será aucto-
rlsado a promover a reorganlaiÇlo do 
Banco do Credito Real, sob as seguinte» 
bases: 

O contrato enlre o banco e o governo 
providenciará sobre o prompta Iniciação 
do credito agrícola o sobro us garantias 
do pagamento elo debito contraindo pelo 

banco com o Thesouro do Estado; a ga : 
reiitla de juro» sobre o capital de 
10.000:000$000 da Banco ser i reduzida 
a ü S'o durante o prr^> do 23 annos; as 
letras que vencem o juro da 8 o li "w 
terão a garantia de 4 o 8 "ío; o Biuco 
prolongará o prazo do vencimeuto das 
bypothecjs existentes o fur.i uina rcduc-
çao na importaneia das prostaaõc» riu 
atraso, som cobrar os joros ele mora quo 
accr.scereni a u.saB prestações. 

A's 3 hora» da tarde, icvunta-se a 
sessão. 

CAMADA 

Por falto de numero, u i o houve sessão 

nesta essa do Congresso. 

\ i n < I t i o s r . V a r e l l a — A c - ; 

u u l < a i ; » « 8 stot» g o v e r n o s « S -

t « < J o a o i - — S ' r ' o t c s t o s d n s . 

r c s p c o l i v n g l i a u c . a t l u s . 

Do Pais tíanscrcvemoa « noticia da 
sosiiio da Camara dos deputados fede« 
raos. ante-hont eu realiiada, ua qual ol 
deputado AUredo Varella généralisa es 
tu.is accusações contra as oligarchies es-j 
tadoacs: 1 

Mais uma vez, o sr. dr . Alfredo Va.) 
relia ocrupou n triliniia da Camara paraj 
prosegnir no s :n liboilo contra a Kitua-i 
Cão politica dominante uo Estado do 
Paraná, entendendo as sius ec.iiiiJcraçòcsj 
nos outros Estados da Kcjniblica. j 

Com» das outras vezes, as galeria»-
rslavam repletas, havendo da p a n e da-
todos quo foram ouvir o discurso do 
deputado rio-grandeuso manifestações dei 
applaufos, sempre que s. éxu. apouiara ; 

us pcrteguiçftc-s, os ubusos, us traflcaq«) 
cias que so estão praticando por »'.-ses 
Estados, desmoralisando o imnopulari-
sando ei regimen republieauo. 

E1 doloroso ouvir ncciisaçftcs da gra-^1'' 
tem' 

é substituir tudo isto pelo astupefaolau-
te ar, V.rolta t 

O » » . VABBI.IIA — Con»»rv»r o qo» J 
0 annlanllauiento do Espir i to Hantof A 
aoenhaua do Rio do Jaaeiro 1 [Protti-
to* ia bancada ftaminmi). 

OSK.F IDE I .U» A I .VES—Ntóha U11 O 
Estado do Rio de .Itn- lro tem á »ua 
frente uma raboça mal» bem formada do 
qu» a da v . exo. . . 

O s ã . VABSI.I.A — Conservar Matto 
Grosso b»rbari»ado, transformado om 
aatadenro t 

O s u . FHAKCMCO DK S Á — P o r q u e so 

agora viu tudo isto ? 
S O BK. YAUKLI.A—Queslio de oppor-
^tunldadc. 

O sn. FRANCISCO DE SÁ—A musa do 
psfr lo l lsmo de v. exc. eslava no Para-
ná, de onde v . cxc. volton assim tão 
patriota V 

O s » . VARUM.A — Queira repetir o 
aparte. A musa quo mo Inspira é do 
outra ordeiu, muito superior á que cu 
sei o v. exc. sabe .jtie o inspira. Con-
servar o qua ' ! Consarvar 8. Paulo s j b o 
arbítrio do um projldouto de Estado quo 
WapJe dos dinheiro» publico» «ein aucio-
risição ? (Protestou violentos dti taltea-
da paulista). 

< UsiA v o z — E i U faltando á verdade! 

O SB. VABKLI.A—Então, quem falta ii 
eírila le é o leader da aa»emblca ] an-
lista, ii sr. Herculano ele Freitas, quo 
confessou nquell» vergonha1. Conservar o 
'qne, se o Brasil se «pproxlma da dcs»g-
gregação . . . 

1 O su. JnsiTiNo OAUBISO—ftu?r entre-
gar o paiz a peralvilhos do meia t igela? 

1 O su . VAUEU-A—Uuies «Jo os peral-
vilhos ? 

O su JKsr iNO—V. exc. é um dellesl 
O ar.. puKS!Di:HTi:—Peço ao nobre de-

pulado quo retiie n exprcsslo 1 
O .,11 JESUINO—Em altençào a v. oxc. 

retiro-a'. 

O su . VARFXI.A—E é gente coin e-stn 

Kductção quo me quer chain ir ti ordem ! 
la d a di^ao de exaggerado. O sr. Rochi-

nha que é subidamente benevolente, de-
clarou ua Xoticia quo in'm cslanio» dis-
mor.ilisaudo a Republica « que a Kèpa-
blica está desmoralisada peraute o es-
trangeiro. A verelado é que o Brasil 
disaoive-se, corroído pelas ratazanas I 

O remedio é o qut deu o actual mi-
nislro do Interior, om 18'Ji, quando disse 
i Camara nue o povo devia armar-so 
para defender os sem direitos con«-ulca-
dos o para depór a tyraunia que nos 
aviltava. 

O sempre lilustie Barbosa Lima fngiu 
dc responder ú minha perguuta sobru so 

SENADO 

Presidência do sr. Peixoto Gomide 

Ao meio-dia, feita a chamada e veri-
ficando-se liavcr numero legal, o sr. pre-
sidente abre a sessão. 

Foi lida, posta em discussão o appro-
vada sem debato a a d a da sessão an-
terior. 

O oxpediente constou apenas de dous 
offícios: um da Cumara Municipal de 
Barretos o outro do juiz de Direito da 
mesma comarca, a.nbos relativos á ques-
tão de limites com o município de Bebe-
douro. 

Na ordem do dia, fovam approvadas 
sem debate: 

A discussão única da redacção do pro-
jecto li. 3?, do 1903, da Camara dos 
deputados, suctorisando o governo a 
abrir o credito especial do vinte contos 
de réis (20:000®000) para occorrer ás 
despesas com os exames dc preparatórios 
no corrente anno, o 

em 3* dUenssJo, o projecto n . 31, dc 
1003, da mesma Camara, roin novo pa-
recer sob n. 50, approvando o derreto 
n . 1100, de 28 do fevereiro do corrente 
annn, que auctorisou a abertura dc um 
credito especial de sessenta contos de 
rei» (OOKIOO.^OOO) para pagamento de 
subvenção A Estrada de Ferro do Dou-
rado. 

Em seguida, continuou a 2" discu»3ão 
do projecto n . 42, de 19U3, da mesma 
Camara, com parecer n . 51, auctorisan-
do o governo a reorganisar o Banco de 
Credito Real de S. Paulo. 

Pedin a palavra o sr. 1'anlo Egydlo, 
que começou a fazer o histórico ele»sa 
instituição de credito real, que, na opi-
nião de 9. exc., deve ser tratada pelòs 
legisladores com toda n solicitude. 

O orador, depois de um rápido exor-
dio, entrou na an»1y»e do projecto, ar-
tigo por ar t igo . 

Entre OB vicio» e defeitos qae concor-
rerão) para a situação m i n o u a que che« 
eon o Banco de Credito Beal, q orador 

vidado das quo o sr. dr . Varella tem 
deiiuneiado. Mas, para os grandes males, 
grandes remédios. As palavras, por mais 
violentos e cáusticas que ssjatn, nada1 

valem quando não exprimem a \crdad« 
dos factos. Desde o momento quo estej^ 
são verdadeiros, crinio é silenciar sobra 
cilas. E1 por isso quo u coragem- o re«j 
solução do depntado sr. Varella tem en-
contrado tão gran-Jo éoo na opinião da 
queiles que, nem dl.-ccla, nem indirecta-! 
mente, elcpiiiidem dos syndicates polit i ios 
que estão explorando os viute o um Es-' 
tadns da Federação. 

l i ' esto o resumo do discurso de l ion* 

tom : 
l i sn. AI.FREDO VABKM.A—l.'in aucto 

risaelo orgain da imprensa dee-Iarou qm 
'Sla Camara está sob u acção ele um! 
constrangimento illegal. Peço, portanto 
ao sr. preaideute qna mande retirar dos 
galerias cs soldadoi q u : alli estão, 
modo quo não pofs i p ^eçc r estarmos 
sob a acção da polL-ia... 

O su . çnESiDEKiK—Não ha força nas 
galerias. Só alli estão as praça» do cos-i 
tame, como v . cxc. sempre viu. 

O su. VAKEI.I.A—Nunca vi i s to ! Snb-| 
bado estiveram 50 praças uns immedia« 
çõés da Camara. Protesto contra essa-
coacção u coulra a parciulila. o da mc i a j 
cujo 'propostto tem sido o do impedirj 
que eu f a l e . r . 

O sn. lMiESiDESxr.—V. e-xc. não tcmf 
razão. Não sou capaz ele coagir depu-l 
lado algum; mus devo ft./cr respeitar o; 
decoro ela Camara e as eíccisôes dui 
mesa. 

O sr.. VAUEXÍI.A—Temos no secnioj 
XX , mais esla Oifallbillldtíde—a do preJ 
sidonte da Camara . Provo, com ns no-! 
lua tacbygrapliicas, qua o presidente tcnij 
estado no proposiío deliberado do impe-
dir quo eu falei combinou commiga dar-; 
ino a palavra na discussão do orçamen-
to da Marinha, para tratar do asruaiptos 
politicos c, depoij , a cada momento, in-, 
lerrompeu-nio para dizer que eu «So po-
dia tratar do assumpto alheio ao oiça-
mento. l íepi lo o qne disso no sabbado; 
«A que in:s?ria chegou a liberdada de 
tribuna neste pagamento!« 

O sn . 1'itKsibKXrE—Chamo ú ordem o 
nobre deputado. Não tem o direito do 
repetir tal phraso I 

O nu. \'AÍÍELLA—Quero demonstrar 
quo é patente o partis pris contra 
minha pessoa. O lender partiu contra 
nii-.u, só porque; perguntei so c e.-oinpati 
vcl com a moral politica do Jul io de 
Ciistilhos o exercício da advocacia admi-
nistrativa. Deixou do responder á per-
gunta o fez ti defesa do senador Vicente 
Machado, como não a fariam os deputa-
dos paranaenses, esquecido do que, em 
conversa, me declarara: «A'n sen discur-
so sò achei tint ponto fraco—oi clatico 
ao qeneral Jiorman /• 

O òií. CASSIANO—Não é exacto! Toda 
a gente cabe como manifestei a minha 
impressão dc.ido o primeiro dia. 

O sn . VAP.EI.LA ycom teUemencia)-
A' fé de cavalheiro qne é vc . dado ! V . 
exc. disse aquillo em conversa e vciu, 
depois, defender o scnaáor Vicento Ma-
chado, da tribuna. 

O su . C . CAVAICANTI—A bancada do 
Paraná responderá a v. cxc. , om qual-
quer terreno que colloque o debate. 

O su . VAnELtA—Veja, sr. presidente: 
até ino provocam para um desforço phy-
sico ; eslas cousas v. exc. nUo ouve . . . 

O HI:. C . CAVALCANTI—Não c essa a 
minha intenção. 

O Hit. VAHEI.LA—Disso o leader que 
não apresentei j-rovas. Apresentei-as c 
afftrmo ejue Jul io do Castillios r.s acha-
ria dc primeira ordem o não insufficient 
tos, como o sr. Cassiano achou. Em-
todo caso, npresentarci outras provas 
contra o tyranno do Paraná o liei dc 
publioal'US na integra ecm o meu elij-
curso, mostrando que o senador Vicente 
Machado é advogado administrativo con-
tra a União, é ladrão do autos de car« 
torio, c falsificador do certidões d i eda-
dc etc. As provas são eslas {mostraii :  

do), l iei dc jtubllcsi-as I 

O leader empunhou a bandeira de 
Julio do Castillios, mas essa bandeira 
está milito mdhor em minhas mios , que 
sempre fui um intransigente defessir da 
moral politica daquelle amigo c a elle 
fui sempre tão dedicado, que c rta vez. 
em época de relativo terror nesta capi-
tal, dentro do arsenal de Marinha, ou-
vindo o inspector do arsenal r.aqnelli 
cpoca calumniar no chcfo querido, | arti 
para elle e obriguei-o a voltar atrás dá 
calunmia profer ida! 

Senhores, eu tinha por Julio de Casti« 
lhos o carinho que so tem por uui i . 
noiva, aos dezoito annos. 

A Tribuna disso q u : o leader me 
põz fúra ela bancada do Rio Cirande. O 
sr. Cassiano não tem conipetencia para 
fazel-o ! Não tem au-jtoridade para isso! 
Entre.egnaes não ha superior! Somos 
todos eguaes ! 

Respondo agora ao sempre illustre 
Barbosa L ima, a qnem declaro que soà 
ainda o mesmo conservador de sempre 
não nm demolidor, ou anarchísador. H a 
conservar o que ? O saque systematica 
e descarado no Amazonas 1 A suppres. 
sSo da liberdade de reunião no Pará ? Q 
secravisamento d t Ceará ã dynast ia Ac-
cioly 1 (Apoiados, na galeria direita, 
O presidente pede ordem.) 

O sn . FBEDERIOO Bor.oEs—Sei agora 
é que viu isto ? O «eca lor Accioly 6 
chefe politico conceituado no Ceará "de* 
de a Monarehia I 

O s ã . VABEII.A — Conservar o qnep 
A fome no Rio ürands do Norte ? Ala-
goas transformada em feitoria do» Mal-
t a » ? A omnipotência do padre Olympip 
em Sergipe ? A decadência da Bahia, 
phanal antigo da Naçto R roüe i r a t 

O SB. FeEUEBIÇO Bon3E3 — O melhor 

a advogaeia administrativa A compativel 
com a morai politica do Julio do Casti-
llios. Mas—a sua opinião ele hoje deve 
ser a mesina elo ha tempos, quando disso 
(ieildo) quo «O mandato de deputado é 
incompatível com o elo outras profissOe», 
parquo queui vota favores a bancos não 
eleve ser udvogado elo bàuco». etc. 

Voltando no Paraná, qncr > responder 
á defesa do sr. Carlos Cavalcanti, na 
parte das perseguições movidas por Vi 
ento Machado contra officiaes do exer-

cito. Ouça-ine o exercito! 

U sn . JESUINÍ» CABDOSÍI—Quer assus-
lai--no.-3 com o exercito t 

O sn . VAIIEI.I.A -- Andam assim tão 
assudtados? O que quero ei provar quo 
o general Menna Barreto não foi trans-
ferido do Paraná por informação do au-
ctoridade competente, coiro asseverou o 
si-, Carlos .Cavalcanti. O conir.iaudnnU 
do districto affirmou-iuo que tal não se 
deu, c o próprio ministro ela Guerra, 
com quem estivo, disse-me «Nào se tra-
ta dc perseguição. Era preciso coltocar 
o tencntB*coroiiel Fa io o retirar-se o 
Menna Barreto 1« 

O sn . MIM.KU—Mas v. cxc. affirniou 
aqui o contrario tio qit.: disso o ministro 
du Oucrra. porquu allirinou que havia 
perseguição ! 

O ua . SOAI:ES nos SANTOS dá vários 
apartes. 

O su . VAEHLI A—Não dê muitos apar-
tes, porquo perturba os trabalho;: da 
casa c o leader podo querer põl-o fúra 
da bancada! (Gargalhadas). 

O sn. JAMES DABCV—A bancada rio-
graiidense é bastante independente : da-
mos os aportes que epicrcmos ! {.apoia-
dos). 

Esta bancada não é composta do ser* 
viçacs. Cada um do uós responde pela 

l^su t autonomia o pelos s ua actos. 
,<?' O SB. VAKKfXV—Volto ainda uma ver 

á hecatomba do kiloinotro 05, om 18Í4. 
porque o sr. Carlos Cavalcanti, na sua 
doíesa, iniiilltou djsses crimes o senador 
Vicente Machado o enxovalhou o exerci-
to, dando ás nucloridaelos militares a 
responsibilldada dellcs I Pois rapito o 
affirnio quo o senador Vicento Machado 
6 o culpado do taes monstruosidades, 
coino nttcstarain o dr . Carvalho Men-
donça, o actual secretario do Interior e 
o futuro viuo-goveruador do Estado do 
Paraná. Agora antes do prosegnir, per-
gunto ao sr. presidente so me pódo 
manter a liberdade do tribuna, porque 
chegou a occasrão ela tratar d-: um ulto 

' personagem da Republica. 

O sn . ritnsiDENTC—Tculia-o feito. V. 
exc. tem visto, mas mautendu-so lambem 
0 decoro iU Camara ! 

O sa . VAUEIXA—De modo que, senão 
for innntido o decoro da Camara, cáciu-
mo em cima ?. 

O SB. PUESIDENTE — S »U forçado O 
manter o decoro do parlamento. 

O sn . JESUIXO—Então , v. cxc. q u : r 
falar som decoro? 

O sn . VABELEA—Ev que. tratando de 
um homem odiado, vi-mo Ião coagido, 
quo dcsttjo saber so poderei lazer gravei 
revelações sobre u u u alta personalidade 
politica. Escrevi a peroração, para me-
dir bem as palavras, o vou lôl-a á Ca-
ntara. 

A peroração é esta, em resumo i lê ) : 
1-ui do numero daqueiles que, na ban-

cada do Rio Graúdo do Sal. se oppuzo-
ram á candidatura do dr . Rodrigues Al-
vos para presidente da Republica. Sub-
nietti-me, quando vi que cila era inevi-
tável, o mais tarde, ura nnitgo, o dr . 
Custodio Coelho, dissipou os receios quo 
eu tiuiia dessa candidatura. Entretanto, 
não corri ao Cattete, eutre os da leva 
da adoradores do sol nascente. Só um 
mez depois, por intermédio do mssmo 
dr . Custodio Coelho, obtive uma entre-
vista com o presidente ela Republica. 
Fui bom recebido, e o dr . Rodrigues 
Alve.l expôz-me o seu plano do governo. 
Fiquei caplivo c vi nclle um homem pu-
blico como os velhos estadistas do Tuip< 
rio. Fiz-lhe un: uppello cm favor dos 
opprimidos do Paraná, pedindo-lhe quo 
libertasse aquellc F.stado da feroz oli-
garchla que o desmoralisava. Í1 exc. 
respondeu-me: Que fazer ? Niio posso 
intervir '. Repliquei: Klo quero inter-
ccitçiio, basta qne deixo de dispensar 
protecção ao tijramw.' 

E o sr. dr.Rodrigues Alves deu-me, 
nessa entrevista, a sua opiuião sobre o 
senador Vlcei.tê Machado. Peço datjui 
licença ao sr. presidenta da Republica 
para dar publicidade ao eme s . c x c . me 
disse. Numa sogunda conferencia, da no-
vo expuz a situação tristíssima do Pa-
raná, o o sr . dr . Rodrigues Alves ficou 
mudo. Renovei o appcllo, e s. exc. 
ainda permaneceu mudo, medldalivo. 
Então, en disse a ». exc. : Xao me dei-
xe sahir daqui sem rima palavra. 
Abra o sen coração, como se falasse a 
nm fillio. Se acha qne a minha acclo 
d perturbadora, cesso-a immediala-
mciite ! 

uaitifasto, so sahlr elo Pa r sn í . « 
manifesto, jd csitkfcido. QnaMi» e 
w ponto em jtie d ti qut a indntlrit 
fornece «.-.< offrlmUas reorsês ex-
traordinarim fiara a defesa dos sem 
direitos, *ttreem apartes). 

O nu . SOAKSO Ou» R A N I O I — E v. sxc . 

quem reealta a dvnsinite ? 
O SB. J t aüUlo-^Vs l s dynsmlta, «n-

« o ? 
O sn. VABELI.A—E' a guerra oontra 

a» oligarcliia» quo nos devoram ! Quer o 
publico »aber quem é o alliado do d r . 
Itodriguea Alvo» no Paraná ? Ouça estes 
Ulegramm»» quo vou ler. ( U » « 
pranima da barouna ás Se>ro A eui. 
redigido em termos tio rommoiedorct 
e exprimindo ama dôr tão sincera e 
uma saudade tão profunda, qae a sn» 
leitura ca li soa rira emoção /.(* em 
scf/nida outro de d. Imitia de Uai las 
Guedes, applnUdindo a sua condiiela e 
atacando o senador Vicente J/achado). 

t) alliado do dr . Hodrigue» Alves 
pois, o vulgar aMaasiuo do ki lometio 
i'5, de quo íalam o» ttUgramma» l i do» ! 
(Silencio profundo). 

O sn. rBEsiDENiK—Observo ao nobro 
deputado que está dada a hora da pri-
meira parte da ordem do dia . 

O su. VAHKLLA-Vou terminar. A 
mo»ina grilhota o a meiina sorte espo-
ram os dous—o criminoso o o cúmplice. 
Vicento K ichado e Rodrigues Alves! O 
ferrete qt e marcará a face de um ha de 
tarear I mbem a faoa do ou t ro ! (Pro-

testos I,/rurs. O sr. tl ditaria ds Sou-
sa lecanla-se e protesta); 

O HTT. J ü s r i x o CAHDOSO—Permitta-MO 
uma pergunta: porqu» não trata de al-
guns Estados d - t imes não l a l ou ? 

O SB. COSTA J..ME L.— E ' do plano do 
homem! 

O sn. VABEI.I.A—.'-'ia tr.it i de «Iguns 
Estados, muito csIculaUainecto. F.' pUtto 
meu O sou seit'lor do» meu» planos. 
Teriuino declarando que deixo Rodrigues 
Alves e Vicentu Machadei unidos ua mes-
ma corrente, d«i egual Ignominia !• (Pal-
mai nas galerias c depois na rua, ti 
suhida do orador.) 

Falaram para explicações pes«6»es os 
srs. : Candido Rodrigues, defendendo o 
dr . Bernardino de Campo», «uo «ua ca-
ricata accusaçào« foi chamado desriador 
elos dinheiro» públicos, e declarando que 

accusaçSfS ao dr . Rodrigues Alves 
não o attlngem e qu» ostu u i a as ouvi-
rá ;—Jesuino Cardoso, também defenden-
do os dous presidente», elo l-í. Paulo c 
da Republ ica:—Berualdo H«rta Eduardo 
ã ludart , Sa Peixoto, C.ista .Notto e Ro-
drigues Dóris, dcehtrsiido q'.n o sr. Va-
rella n ío articulo.1 facto» contra os go-
vernos dos seus Estados e que terá res-
posta quando o fizer ;—Julio Santos, la-
mentando a aggrcssüo e a t i jur ia conti-
das na declaração ele quti o Estado do 
Rio de Janeiro está nceptialo. quando é 
dtrigido por ( i t i n t luo Bocayiiva. 

O sr. preaidente lamentou o dia per-
dido c levantou a »>ssl >, ficando inseri-
pios com te palavra o sr. t sstano do 
Nascimento o oulros deputados. 

M
O N O G R A P H I A S A O U I C O I . A S , DO 
elr. I . ("lírios Travassos. Vondc->,i 

no cscriptorio electa foli a uo pro-i» eta 
tí$tXK>. Polo correio, mais !$09i!. 

T u h o r c t i l o u u , l y m u h a t i a m o , etc. 

Podero. o. medbainciito •> Vinho lodo-ta.i-

Granado. 

O sr. dr . Rodrigues Alves respondeu-
me : Prosiga, que ( uma bôa obra ! 

Sahi do palacio, orgulhoso e desvanecl-
dissiuio. Sobrevciu, então, um incidente 
da minlta vida particnlar, que escandali« 
sou a bnrguczia petulante desta capital, 
e eu me retirei para Curityba. onde, fia-
do na promessa do sr. presidente. Impe-
di que o povo oppriraldo tomasse nm des-
forço armado. 

O» factos posteriores fizersm-me des-
crer dessa promessa o da outra que fi-
zera o ministro da Guerra declarando 
que não mais se dariam perseguições a 
officiaes do exercito qne serviam no Es-
tado. Vim ao Rio e desta tribuna fiz to-
das a» gravíssimas accussções que os 
collegas ouviram. Esperei que o dr. Ro-
drigues Alves, sabedor de tsntas misé-
ria», pudesse agir, ms» enganei-me! O 
presidente da Republica estava alliado 
ao régulo do Pa raná ! Pedi a s .exc .sma 
entrevista, a o dr . Rodrigues Alves es-
quivou-se, pretextando iiegocios publico» 
urgente», quando havia recebido antea a 
Vicente Machado, fazendo eom elle ai-
Uança 1 Faltou á fé da »na palavra de 
cavalheiro e ao compromisso tomado I 
N t o poderia fitar-me e n l o qniz rece-
ber-ma! (Protestos) . Nada mais ha a es-
perar no terremo da legalidade. E ' cira-
n d o o mosun ta da dUer, com» dú#ç em 

Relativamente ao offielo cm que a Se-
cretória da Fazenda pede ú Repartição 
de Aguas e Exgoltos que soja feita uina 
revisão nos preç-os do espsumo do Hgua 
nos prédios nue LOui agna livre, «rim de 
lhes ter uppltcada a tnbslln mandada vi-
gorar polo tirligo 18 .la lei li. T5S de 
17 ele novembro do ÍDOO, cujo mluinto ti 
do DSüOJ mensses, a Secretaria da Agri-
cultura communlcou át j ir l la Sucrotaria 
que, segundo informou o director ela re-
ferida repartição, j i foram dadas as 
providencias a rcapoito, ele modo que os 
contas relativas :i Setembro u'.lio,o fo-
ram tiradas do accõrdo com o que pre-
ceitua a lei cilada, salvo i-asos laros, a 
cuja revisão se está procedendo. 

A' Superintendência dc Obt as Publicas, 
foi enviada a cópia das informações 
prestadas pelos srs. Silva Martins & C . , 
para que. aejaiu ci la», »pruv^ iadas no 
esiudo recommcndaao "flõ um novo tra-
çado para a estrada do rodagem do Pari-
quera-assii. 

O s Cif far i-os O a s t e l l 5 e s , dosde o 
sou-inicio, não deixaram do agradar aos 
seus apreciadores. 

Prefeitura 
Foram julgadas bôss as contas elo ze-

lador do cemiterio do Mant'Aunn, nr . 
João Barbosa, no período do 1J do abril 
do 1897 a 31 de dezembro do 1902, pe-
las quac» so verifica estar o mesmo em-
pregado quite com a l-'tizen-l.i Municipal . 

—Foram também julgadas Mas os 
coutas ela Sociedado União lutei nacional 
Protectora dos Anlmacs, no período de 
1° do junho a 31 de dezembro do 100-', 
verilicando-se que a mesma Sociedade 
esta quite com a Fazenda Mnnletpal. 

—Está aberta concorrência publica pa-
ra o fornecimento o assentamento de 
guias elo cantaria no jardim du praça 
tia Republica, ua impurlaucia do róis 
7:304(5000. 

— Pelo prazo de 8 di is , contados ele 
hontem, sa acha aberta concorrência pu-
blica para o fornecimento e asssntnmcn-
to de çuias de cantaiiu no jardim da 
praça da Republica. 

O orçamento, na imporlanc*a de rói» 
7:301111)00 c demais papeis, acham-se ua 
Directoria de Obras, á rua do Conimcr-
cio, n. 10, ondo «eráo prestados aos in-
teressados os esclarecimentos do que ne-
cessitarem. 

As propostas deverão ser feitas por 
preços unitários, estar cclladas conve-
nientemente, trazer os recibos do paga-
mento do imposto de empreiteiro e da 
caução do 150SÍ00Ü para garantir a exe-
cução do contrato, conter o m ino do 
fiador idoneo, quo se rcsponstbiliso pelo 
seu fiei cuuipfinienlo, o ser entregues, 
em carta fechada o lacrada, na Secreta-
ria da Prefeitura, até ao dia 11 do cor-
rento moz, ás 11 horas, para aerem aber-
tas no dia fniinedinto, ás mesmas horas. 

—Foram assim despachados os s"guin-
les requerimentos : 

Do Luiz de Angelo, Miguel Romano, 
Rocco Del Nero, elr. Ernesto M. da Silva 
Ramos, B . M . de Siqueira, Jos{ Miguel 
Serpa Júnior e José Ferreira da Rocha, 
pedindo approvação do planta; João Ba-
ptista Scuvero, João Francisco Machado 
c d . Cândida de Campos Barros, pedin-
do alinhamento para muro; Olympio Es-
tevam dos Passos, sobre alinhamento. 
Joaquim Autunes dos Santo», pedindo li. 
cença para construir quarto; José Togni-
nl, pedindo licença para abrir portas, e 
Bressan Antonio, para construir uma pa-
rede ,—A' Directoria de Obras, para os 
devido» fins. 

De Ernesto Valira, podindo relcvamen. 
to de mu l t a .— Deferido. 

De Oanitfl Kruss, pedindo prazo para 
a extíncçio de capinzal.—Concedo o 
prazo de 3 mszes; do José Antonio Lo-
pes, peeiindo prazo dc GO dias.—Concedo 
o prazo. 

De Jeaé Coelho, sobre marcação de 
vacca.— Compareça na Secretaria Oersl, 

(mentos. 
gelici de Sonsa Quci-
doaçSo d* terrsno. —. 

do terreno que preten-

pars esclareci... 
De .d . Maria a 

r o ! Barro» sob« 
Apresente planta 
de doar. 

De Francisco Dorsa, pedindo releva-
mento de multa .—Mantenho o despacho 
anterior, porque do suto da muita re 
sulta qne o requerente exercia a profis-
são, embora a perlas fechada». 

De Emilio FanoucL-i, aobre alinhamento 
para reconatrucçâo do seu prédio.—In-
deferido, visto tratar-»« de »imples re 
cúo, para o fim de ser o prédio edifica-
do no alinhamento da rua. 

—Aotam-ie approvadas na Directoria 
de Obras, á rna do Commercio, n . 10, 
a» plantas aprrsentadss pelos srs An-

f elo Qae ta. Ferreira Jacob Saraiva, dr . 

Ibuquerque Lins, Carlos Rath, frei Bcr-
nardiao da Lavalle, M . E . Hehl, Carmo 
Cintra & Irmão, Orlando Martinelli, Luiz 
dei Nero, Manoel Laurindo Branco, Julio 
Ottolini a conde de Prates, s pelas sras. 
dd. Amélia de Brito, Adelaide , Ibertica 
s Amélia B. do Nascimento Pasi 

PELA ( ÍUAUE 
V a i s n o t a s f a l s a s - . V ç í r e « í o In-

aserito que eslava »endo folio em «o-

Ír í do dt Justiça ua 1* de tone is nn j l-
ar, confeSrme hontem noticiámos sob a 

épigraphe «upra, toniegulu saber a nossa 
reportagem o seguinte : 

Constando tia Ula» ao d r . José Ro-
btrto, 1" delegado auxiliar, o so coronel 
Octaviano Ferraz, 4 o subdelegado do 
Brsz, qne o» Indivíduos de nacionalidade 
italiana H- rc«le Pslluchl, Zeferino S o i o 
lienjamiu Vicente Lacorte, todo» re»i-
dente» u««ln capital, faziam profusão de 
passadores d» notas, a» duas auctoridadas 
trataram do pòi- em pratica um plano 
que disso em resultado a prisão do» tres 
faliarlo». 

Assim é que, par» levarom a offeito o 
plano, Incumbiram o soldado do i" ba-
talhão Matheus Ferreira Pacheco, o 

Snal, vo(tindo-»o á palzana, procurou 
ercute 1'elluchl na ru ideuc la deats, á 

rua do» Gusmões. 

Ahl chegado, e intitulando-»« fazen-
deiro, Matheu» propóz s Hercule» a com-
pra de 39:000, pela quantia de 11:00$ 
cm moeda corrente. 

Hercule, a principio, htsl ton ' cm ac-
coitar o uccôtdo, ms» por fim, dea to 
da seriedade eom quo f&ra folia n pro-
posta, promettent uo supposto fszoneiéiro 
arranjar os !l5:t.K)00 era notas falsa» coro 
um »<u amigo quo possuía graude por-
ç l o dsllas. 

Por liorcult) foi deiignado o dia 33 
de outubro para »e encontrar de novo 
cora o supposto fazohdelro no rostua-
ranl ds Moysés Manfredi, i rua de San-
ta Iphygenia n . 102. 

No dia e á hora aprazada, apparecesi 
Matheu» Ferreira Pacheco, que teve alli 
eira l i e r a i s Pelluchi uma conferencia 
secreta ácôrca das condição» exigida» 
para o bom exilo da transacção. 

Multa» outras vozes, ei.coulr»raiB-se no 
inestno restaurant, onde eram servidos 
opíparos jantare» em gabinete reservado, 
á custa do snpposto fazendeira, que abriu 
iflll conta corrente. 

Hercule Pelinchi responsi.bilisava-so pe-
lo pagamento da despes», aüegando ao 
proprietário do restaurant que o fazen-
deiro era pessoa muito seria o do for lu-
na, n que se, por util accidente qual-
quer, não pagasse este as contas dos 
jantares, ello Pelluchi as pagar ia . 

Nu intuito de servir o proponente da 
transacção. Hercule procurou, logo de-
pois do ultimo Jantar, o seu amigo Ben-
jamin Vicente Lacorle, a quem narrou o 
facto da proposta, com todas as elr-
cumstsnclas. 

I.acorto declarou i:5o ter nota» falsas 
que pcrtizcsícin o total de 85:000(1, mas 
•lU^Mintretauto, procuraria seu iiraigo 
/èferlno Soá, aliin ele obter deste a 
i|uantia solicitada, pois vira om poder 
•i»"Uidlo varias cédulas de -0;!8, '-'O? e 
15$000. 

. ,o dia immedlato, Lacorte d avaaPc l -
Htccbi a noticia do quo Zeferino ucceita-
rti o negocio, confiaudo-lho como amos-
Ira nma cédula falsa do 20<>8. 

No dia 25 do mez passado foi servido 
no mesmo restaurant, á rua do Santa 
iphygenia, um lauto jantar em sala re-
servada. Nessa occasilo, Hercule Pellu-
chi apresentou o supposto fazendeiro » 
Benjamin Lacorte o Zeferino Soá, quo a 
seu convite participaram do jantar . 

Durante a refeição, foram discutidas 
us condições do nccõrdo, tendo o pro-
teudente designado o dia 27 do incarno 
mez para ultimarem a transacção. 

Nesse dis, ás 8 hora» da manhã, hora 
designada previamente, estiveram pre-
sentes no restaurant os 1res falsarios e 
o supposto fazendeiro. 

Este, porem, percebendo quo IJercnlo 
Pelluchi uáo (razia couisigo o dinheiro 
laiso, declarou não 1er nu momento os 
11:000$ para lixar-so o negocio. Volta-
ria ás 2 horas da tarde o a transacção 
seria levada u offeito. 

A essa hora, voltou o fazendeiro, que, 
cm companhia elo Peiiacni, esperou por 
algum tempo a Zeferino So i , que devia 
trazer na 3õ:G0ü$. 

Momentos depois, appareceu Zeferino, 
já um tanto desconfiado. Sendo inter-
peliado pelo fazendeiro se trazia com-
sigo o dinheiro falso, respondeu-lhe Ze-
ferino que sim, mas qua a transacção 
devia sor íoita ú porta do Café Glran-
dino, onde um seu amigo o aguardava. 

Matheu Ferreira Pacheco, o proponen-
te do negocio, sujeitando-se ti exigência, 
dirigiu-se cm companhia dos falsartoi 
para o ponto indicado. 

Chegados quo foram no Café, Zeferi-
no, por domais desconfiado, procurou 
retirar-se, pretextando adiamento do uc-
goe-io. 

Nosso momento, foi preso por nm 
agento do seguruuça quo o acompanhava 
scL-rctaiucnle des-io o inicio das negocia-
ções. 

Levedo para a Policia Central, o d r . 
José Roberto, 1° delegado auxiliar, fez 
lavrar auto ele prisão em flagrante con-
tra Zoferitio Soá . 

Kgbre o facto foi aberto inquérito, do 
qual constam as declarações dos seguin-
tes Indiciados: 

l io liercuto Pelluchi, que confessa ter 
entrudo, dc fucto, ua transacção, com-
promettoudo-se u fornecer r.s notas, luas 

que a sua Intenção apoderar-se dos 

lldlOOSOOO do fazendeiro, sem, entre-
tanto, dar-lhe o dinheiro falso. 

De Benjamin Lacorte, riuo confessa 
ter sido encarregado por Ilcrcule tio pro-
curar Zeferino Soá . 

Referiu mais quo recebeu deste uma 
cédula falsa de 200$ com» amostra, 
tendo entregue a luesuia a llercule Pel-
luchi . 

Zeferino Soá, por sua vez, confirma 
entrega da uota a Benjamin Lacorte/ 
dizendo, porém que possuía ceia nota 
ha muito tempo. Accresccntou quo Ben-
jamin, ao propôr-lho o negocio, referiu 

retender pnssar o couto do eigario no 
fazendeiro Matheu Ferreira Pacheco. 

E;n potier dente, furam encontradas co-
dulus falsas do 20055 o 10$ . 

Hontem, o dr . José Roberto requereu 
ao juiz da 1" vara criminal manelado de 
prisão preventiva contra Hcrculo Pellu-
chi o Benjamin Vicente Lacorto. 

Zeferino Soá coutinúa proso. 

E n t r o ra.-i.-ocairoa—Por ciúmes de 
irofissão, foi ferido hontem na rua do 
l ippudromo o carroceiro Manuel Duarte 

Fc.-roira, por Joaquim do tal , que vibrou 
uma facada no peito de sen companhei-
ro, offeudendo-o gravemente. 

Tevo sciencia do facto a policia do 
Braz, que fez remover o ferido para a 
Repartição Central da Policia, oude foi 
medicado pelo dr. Honorio Libero, me-
dico legista de serviço, o qual, d vista 
do e3tado do offendido, fcl-o conduzir 
para a Santa Casa de Misericórdia. 

H . i m o l a — Do uma pcsaòa que so as-
signa J . V . , recebemos, para ser dis-
tribuída pelos nossos pobres, a quantia 

do 5 $ , quo caberá acs portadores dos 
cartões de 11 a 15. 

E s c a l a p o l i c i a l — Está a»sim distri- do Sorocaba 

buido o serviço policial para hoje : JOLOAMENTOS 

Policia Cent ra l :—de dia, o dr.Pínhei« Appcllltfões eiveis 

ro e Prado, 2° delegado auxiliar; de N .q-igg y l n t 0 , _ Appelante, Antonio 
noite o 1° delegado Leandro Ribeiro ; appellado, João Anlu. 

Gabinete med ico :-de serviço inter no,o n í d o „ S a n t 0 1 Relator, o dr. A . Pau-
Xavier de Barros; de serviç» externo, o U ü J . j o g a r am provimento, 
dr . Marcondes Machado. v -jiS-, J a l : ó—Appe lan te , a Egrejs 

Policia dos theatro» -.-presidirá o Srinf r . r f , ' b r t«r iú ia do Jahú ; appellado», J oa . 

f T ^ r ° ú i m Í ; " z N u u « i L multisr. Belstog 
4" subdelegado d» Consolação; c circo 1

 d r . I s M C i o Arruda . Negaram provi. 
Americano, o coronel Branco, 2 o subde- h 

legado do Sul da Sc . I f ( . 'üfíOG. I tuverava—Appelante, d . 

A u t o d o m u l t a - O dr . Jo . é H o b e f * T A » " ^ ^ t b " » ^ S a n ? o r a ' ^ ^ P I i e ^ d í : T 
f a r i liai« .ni. F auzlno Sandovel. Reiator. o dr . A . 
fará bojo »cu ^ ^ m g a I p ro l i .ninare» ds 

Dsvsa comparecer na mesma reparti-
ção, para esclsrecíssentos, o s r . Miguel 
1» Estet»"o » a M . d . Encarnsrion M 

RÜU. 

bu.s . luu. j i , 2» elelegsds, 
gencts» pa ia captura dos gs(i 

Investigando «obre os fncb 
cl» ds tias na «asa n . 1BL _ T _ 
Idberdads residiam vario» IttdtvIdM* a 
pelti I, um dós q u e » f t ra 
como gatuno por um sgeuts ds i 
rança. 

Aquelts auctorldsds Inrnmbla es t i a a 
subdelegado coronel Branco ds dar I 
necessária busca no prédio, d l l iganiH 
essa quo foi levada a effelto t iontsj j 
pela manha. T 

Fura.n presos ns referida cais os oa« 
nherldos gatunos Paschoai Carlomagno. 
Francisco Jo rd i o e suas amantes Rosfi 
Cacclnl o Nina Scarlngl . 

Procsdendo a rlgarosa busca, eucont 
troa o coronel llrunco uuis influída,I» ds 
objectos furtado», algun» doa qu»cs re« 
conhecidos hontem mesmo pelo ar . d r , 
Percirs dos Ssntos, residente á rua Fa-
gundes, couto seudo seus. 

A's ü horas da tsrde, quando uma 
praça du polícia guardava a porta d? 
prédio, apparecea o menor Augusto Ma, 
<iuel de Araujo, também coohecido cou)p 
gatuno. O menor, quo conduzia uma cSr« 
roça, pretendeu entrar, afim de conduzi! 
os objecto» que se achavam ns casa. J 

Como a praça a Isso se oppuzessa, 
Augusto Aranjo disparou contr» ella « a 
tiro elo revólver, cujo projéctil, eutretaai 
to, não attingiu o alvo de»ojado 

NSo obstante a resittencia, foi preso t 
e ontluzido para o posto policial ds S a » 
La Iphygenia. 

N o t a f a l s a — V i n d o de Bsnto», cha-
gou hontem a cata capital Joaquim Af . 
fonso da Rocha Valle, que fot preso uai 
quella localidade como passador de os« 
aulas falsas. 

Uma d»a praça» da escolta trazia a 
inquérito aborto e uma nota de 100$ 
falsa. 

O sr dr. chefe de policia enviou o 
inquérito ao dr . José Roberto, 1° dele. 
gado auxiliar, para co;t>pletal« > e ecrlal-o 
ao sr . dr . j u i i federal. 

E n t r o memoras—Hon tem , á tarde, 
quando brincavam diverso» pequenos ua 
avenida Luiz Antonio, José Fernandes 
Dias, filho e l » J ) ã o Fernuudes Dias, re-
uidciilo á mesma avenida, n. 6, fui eg-
gredido por um seu companheiro, que 
lhe vibrou uma e-auivetada na perua di-
reita. 

Tomou conhecimento do facto o coro-
nel Branco. 3° subdelegado do Sul Ua 
tíe;, quo fes enviar o menor ferido H RO« 
partição Central da Policio, o r l e foi me* 
dicado pelo elr. Honorio Libero. 

E. F. Pitangueiras 
Está marcada para o dia 7 deste a 

luauguraçâo do trafego definitivo els pas-
sageiros o carga» do primeiro tre ibo con-
struído desla liuba. qu» vai da estação 
Is Pitangueiras, da Companhia Paulista, 
á villa do mesmo nome, com a extensão 
dc sc:s kilometros. 

O povo deste mnuiciplo projecta nessi 
dia diversos festejo», em regosijo por 
este acontecimento. 

Esta estrada, de concessão municipal, 
da uni metro do bitola, percorrerá a rica 
zona caíéefra desse município, com a ex. 
tensão de trinta kilomotroj, indo ter-
minar na prospera povoação de «Vira« 
douro«. 

S i o concc»sionsrio» o proprietários da 

mesma os engenheiros Bernardino do 

Queiroz Cattoui o Nilson Pedro Pe-

tersen . 

S ã o 3 0 0 r é i s bera ompregadas que 

•o dão por um maço de cigarros Castel-

Iões. _ 

O juiz do Direito do GuaraiingoolS 
communicou ao sr . secretario da Justiça 
qu-j cs presos e o destacamento local 
lorum IransTcridoa do pavimento térreo 
do cdllicio de Camara Municipal para o 
edifício que acaba de ser construído des-
tinado ü cadeia publica. 

Ao ju iz da 1" vara de Campinas offi-
ciou u* sr . secretario da Justiça pedindo 
informações sobre ao já tomou posso da 
seu cargo o depositário publico daquella 
cidade, devendo no caso afflrmatlvo cha-
mar a attenção desse funccionario para 
a obr igaçlo que tem de enviar acmes« 
t ra lmui ie áquclla secretaria o balancete 
do todos os deposito» feitos. 

MO N O G R A P H I A S AGRICOI .Af i , 'to 

dr . .1. Carlos Travassos. Vendo-.«« 
lio esci-iptorio «lesta folhe ao p r t i o 
bÇOOei. Tolo correio, mais lÇOíitl-

TET3ATE0S ETC. 

S a n t ' A n n a 

Com regular concorrência, repet-n-so 

hontein nesto theatro a opcrcU-laria O 

Segredo da Morgada. 

1 ' o l y í l i o a i n a - C o n c c r f o 

A funeção do hontem nesta casa ds 
espectáculos correu animadíssima, conti-
nuando a provocar os a p p l s u n s da as« 
s stencia cs Ronianea, músicos e-xcenlri-
cos, quo estréaram nnte hontem, e os do-
mais números elo progra.mna. 

—Hoje . nova e variada fuucçío. 

i i i S j i l G I A R í O 

Tr i buna l de «fnstiça 
SESSlo OBDI.VAUIA Eli 4 DE KOVEilUttJ 

vi: 1903 

Presidente, o d r . Canuto Saraiva. 
Secretario, o d r . Luiz de Araujo . 

FASSAOEHS UB AMOS 

Do dr . Xavier de Toledo ao dr . P . 
L ima, os eiveis 2781 do Ital iba, 3í t ) l de 
S . Carlos do Pinhal c 2331 do Amparo 
o ao d r . Ignacio Arruda, as eiveis 3810 
•le Botucatu o 3175 de Iguapé . 

Do dr . Ignacio Arruda ao dr . P , Li-
ma, ns cível» 3730 dc Y l ú , 1301 de Mo 
gy-ntlríin, 3101, 3120, 3063 o 3245 âi 
eapitai . 

Do dr . P . L ima ao dr . Delgado, ai 
eiveis 3412 de Bragança, 8602 do lííc 
Claro. 3733 de Sorocaba, 3510 o 2281 dl 
capital . 

Do dr . Delgado ao dr . Saldanha, iti 
eivei» 3601 de An,paro, 3775 de Cap ís 
I lonit» do Paranapaneina o 3189 do S . 
S imão . 

. Do dr . Saldanha no dr . A . I anllno 
a» eivei» 3159, 3518. 610, 2724 e lilOO 
tia capital e ao dr . Xavier de Tolcd», a 
eivei 2725 dc Silveiras. 

Do d r . A . Paulino no dr . Xavier do 
Toledo, a eivei 3431 do Amparo ao 
dr . A . França, a i eiveis 3529, 3583, 
3609 e 3728 da capi ta l . 

Do dr . A . Frença ao dr . Xavier do 
Toledo, as eiveis »163 e 3633 da capital 
o uo dr . B . Bastos, as eiveis 3770 de 
Jahú, 3596 da capital e 2510 do Y t ú . 

Do dr . B. Bastos ao dr . Arlindo 
Guerra, a» eiveis 3392 da capital c 11-0 

to, 1° delegado auxiliar, 
escrivão enviar ao sr. dr . chefe"do po 
llcia os autos de multa instaurados contra 
Antonio Ramos, Salvador Antonio, José 
Luiz, Manuel Dia», José Miguel, José Fer-
reira, Manuel Gonçalves e José Santo», 
por bancarem jogo de bicho. 

A s s a l t o a n a s j o r n a l — O dr . Pi-
nlieiro e Prado, 2" delegado auxiliar, 
concluiu hontem e remetteu ao sr. dr . 
chefe de políeis, para ter o destino con-
veniente. o inquérito sobre o sasalto i s 
officisa» do jornal Cruzeiro io Sul, ds 
Soraeaba, levada a effeito na noite de 
31 do mez pastado,conforme noticiámos. 

A anctoridade justou aos autos um 
minucioso relatório sobre o facto, o qual 
deixamos da publicar, por ser nrnits 
longo. 

M a t o d a g a t u n o s — Tendo sido 
frequentes aa queixas levadas ao conhe-
cimento da policia do Sul da Bé sobra 
furtos praticados naqaelle districto, por 

, » « o de chaves fa ina , • i e , F e i r o As-

se convsrter o julgamento em diligencia 
paru ser ouvido o tnrsdor geral d» 
orphams, contra o voto do dr . t r snc» , 
— o de ser nomeado ura curador espsciu 
nesta instancia,—deram provimento. 

N . 3766. S . João da Bóa Vists—Ap-
pellante, Aatouio Cabral d» Tssconcelloa; 
appellado, Anton io Gsrcla Lea l . Rela-
tor, o dr . Delgado. Negaram previ-
mento. 

N . 3804. Y t ú (Dlvorcio)-App«IUnte, » 
juiz d» Direito, ex offielo; sppetlados, 
Alexandre Cardoso de Almeida e «o» 
mulher. Relator, o dr . Delgs-lo. " ' • 'S* 
ram provimento. 

T r i b u n a l do J u r y 
Presidente, o dr.Clementino d» Caslro. 
Promotor, o d r . Adalberto Garcia. 
Escrivão, o major Silvio Botba . 
Per falta de namer» legal de jurado», 

ainda honten não se tostaüon » 1 ' " * * 
t i o periódica do Jary de»ta capital. — 

O ar . dr . "* ' 

\ 

• 

( 
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P m lioja e»t i marcado n o doa pro-
M a n ffeffutntoai 

d* Fraorlsoo Glols , por crime de 
morto, teudo por «ofensor o bacbnrelan-
d o f t Dirolfo JosiS Piedade; on do 
I , t i l t pinto, por crime de tentativa da 
nor te , tendo por defensor o acalemlco 
de Dlroito i r . Carloa O j r i l l o Junior. 

J u i / o f e d o r a l 

f officio, cartorio dn «ferirão José 
Tiburcio Xacier 

Keallsa-ao hojo a luquíricAo d» teste-
munha Luiz. Sampalo Moreira nosuuiuiR» 
r io do processo rrlmo a que responda 
Radiaria? Caicallee Vega, a c t u a d o de 
haver passado notas falsas cin Tsinbabú. 

«•Continuará hoje, á 1 hora da tarde, 
pob a presidência do ar. dr . Wenceslau 
de Uttclroz. mu federal substituto, a in-
qu i r i d o de testemunhas no aummarlo de 
culpa Instaurado contra Domingo» 3plen-
dente, Angelina Splcndcntn. Antonio Mo. 
haoo, João Pinto do Arruda o Alfredo 
Finto de Arruda, acoutados de crimo de 
íabrloactto do mooda falsa. 

— O ar . dr . ,Wenw»!aii da Quciroa 
mandou expedir procateria ao juiz do 
Direito de B. Paulo dos Agudo», para o 
fim de Borom inquiridas as testemunhas 
numerarias liango Danto, Buonlani 7.uva-
no, Docontl Prodoaclno, Posetti Pietro, 
Pietro PorracKare e a informante Angelo 
Bpcrnndoili, arroiadaa na denuncia quo o 
ar, dr . Alcebíades Piza, procurador da 
Kepublica, offeronon ao raeamo juiz con-
tra Miguet Martins, •ecoando de crime 
ilo peasagem da notas falais imquellu 
localidade que ao fizessem as iiotllicaçOus 
necessarian. 

O mesmo juiz ainda mandou que se 
expedisse mandado de priaito preventiva 
contra Miguel .Martins o que us notas 
appreliendidas fossem remettidas á Dele-
gacia fiscal, ailci de serem examinadas. 

2° officio, cartorio da escrínio 

Anthrro Barbosa 
O ar. dr . Wenceslau do Queiroz, juiz 

fedoral substituto, designou o dia t u d o 
corrente, ás Si lioraa da tarde, para pro . 
seguir a inquirição do testemunhas no 
eummarlo do culpa instaurado contra Eu-
rico Teixeira da Fonseca. 

— O ar. dr . Wcsccalau do Queirós 
mandou dar vistas na er. dr . procura-
dor geral da Republica do inquérito 

fberto pala auetoridado policial do Ba-
ucatú, para falar sobro o exame feito 

for perito» nomeados pela meama aucto-
idade em dims cédulas do D0$000, quo 

foram apresentadas por Joaquim Rodri-
gues do Freitas. 

—Va i ser expedida uma precatória no 
JUÍZO do Direito de Espirito Santo do 
rkl l ia l , por ordem do sr. dr . Weuecs-
Ian do Queiroz, para o fim do serem in-
quiridas ns testemunhas numerarias Eu-
sébio Soares do Arruda, Maria dos líeis 
de Jesus, Antonio Bonafd, JoaiS Tarant:-
uo, <JOsõ Alves Moreira o Angelina f iar ia 
o o> informantes Thereza B. rteli, Vicen-
te Pinto o Alexandre Fusco, arroladas 
pqlo sr. dr . procurador geral da Repu-
blica na-denunc ia apresentada contra 
Antonio do Carvalho, a.xusado do criino 
dç passagem do notas falsas naquella lo-
calidade. 

O sr, dr , Wenceslau -ainda ir,andou 
que as notas appreliendidas fossem re-
mettidas ii Delegacia Fiscal para serem 
examinadas. 

—Foram com vista ao sr. dr . procu-
rador da Republica, para denuncia, ca 
autos do Inquérito policial instaurado' 
contra Antonio Matheus do Mello pela 
«uctoridade policial de Cajuru . 

Antonio Matheus i: aceusado de haver 
passado 800$000 em notas falsas, em Ca-
Jurii. 

— Real'sa-sc hoje, ao meio-dia, a ait 
iliencia eivei do sr. dr . Aquino o Cua 
tro, juiz federa'. 

F o r t i m 

Rcalisain-ss hoje as aegulntes audiên-
cias : ás 11 horas da manha, do sr. d r , 
Clementino do Castro, juiv: da vara 
criminal e 2* do orphanis o coin juris 
dicção da 3* vara criminal c 1" do or-
phanis, havendo nessa mesma hora au-
diência destejuizo. 

A ' 1 hora da tarde, do sr , dr. Mei 
relies Reis, juiz da 1" va ia eivei, coui 
merciai e criminal. 

2' officio, cartorio doeserteto I.niger« 

de Castro 

Sob a president! i do sr . dr . jnlz da 
1" vara, reuniram-se kontciu, ás :! hor; 
da tarde, oa credorea do Uullherme PJI-
lettl & C., tendo sido eleitos syndicca 
cs srs. dr . Jollo Gogliano e Emi l io 1'ul-
chi e membro da commitsáo fiscal, o sr. 
dr . José Mendes. 

—0 Brasihanischc hank ftlr Denis-
chland j iediu dispensa do lo^ar do svn-
dlco da fallencia do Angelo Antoniolli, 
lendo os credores Francisco Mattarazzo c 
/trasilianischc Jlank f / I r Denlschland 
(leito o sr. dr . Octávio Mendes para 
syudico da mis ina fallencia. 

Os autos do fallencia furam conclusos 
ao sr . d r . j u i z da 1° vara. 

8" officio, cartorio do escrivão Clímaco 
O sr. d r . juiz da 1" varo, por seu 

tença do imte-hontera, jnlgou improce-
dente a acção do manutenção do posso 
requerida por Monteiro .liorgcs & C . 
contra a O r n a r a Municipal, coudeinnau-
flo-os naa cuitas. 

Estes negociantes, eslabelocidos á rua 
Direita, desejavam ter as portas do ne-
gocio abertos até 9 boras da uoito du-
rante o inverno. 

—Nos autos do appellaçõo do juiz de 
f az da Consolação, cm que iS embar-
rauto Antonio Cerqularo o embargado, 
i raucisco Vinha, o sr. dr . juiz da l * 
vara rejeitou os embargos, condemnando 
9 embargante nas custas. 

Advogou a causa do embargado, ven-
« d o r , o dr . Octávio R . dos Mantes. 

d" officio, cartorio do escrivão 
dr. Luis ferreira 

O sr. dr . juiz da I a vara cível man-
lou ouvir o procurador fiscal nos antos 
4o Inventario do d . Augusta Maria . 

O mesmo dr . rrocurador fiscal con-
cordou com a louvação e requereu quo 
fossem designados dia c hora para se 
proceder a avaliação dos bons. 

'-Foram com vista ao dr. Jorge Aym-
bere, para razões finaes, os antos" do 
aeç5o ordinarla que o mesmo o 
t i o Joaquim do Oliveira l ira/ movem 
contra Cf ' ' 

•1' officio, cartono do esericno Goulart 
Continuará hojo a Inquiria-lo do lesta-

muukas oo aummarlo do processo crime 
que a Justiça movo contra Pedro Jorgo 
e Dante Rertucelll. 

Acompanharão o aummsrio oa ara. 
drs. Paulo Dlaa, Jo i o Deute e Jorge Avm-
beré. 

S" officio de oriihamr, cartorio do 

cscriído Campos 

No dia 21 do corrente, ao melo-dia, 

roalísa-eo n praç» dos bens perlenecntea 

oo <spollo du d . Cnatoùi» do Sacramento 

Soares o Josaphat Hnplltta Soares, 

i x f o k m a ç A R S 

O T E M P O 

4 DS NOVEMHBO 

ßolelim Meteorologico da 
Commitsão Geographi-
ca c Otologica: 

Baromelro, a O", ás 7 
horas da manhã, f>%.3 mm.; 
2 horas da tarde, 095.3 
mm . ; 9 horas da noite de 
houlein, 690.4 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
17": maxima, Ü2''. 

Vento predominante, ofó 
ás 2 horas dn tarde, NE . 

C h u v a (em 2-1 horas), 
45.3 min. 

Tempo geral : 

Chuvcso. 

linta-fetra, 5 de novembro de fy>3 

R o j e , 5 , á s 3 . 4 0 ( la 

ntttiU-ng-suXa, í p o r t a 

d o n o s R o e s c i i p t o r l o , 

o t h e n u o r n o t i - o m a r -

c a v a 17 ° a o l i i t a de se-

xo, c o m o se v ê a o l a d o . 

1 — Ess 

! l i 

• I 
: = j ã i 

! oE ~0 ! 

itE So1 

A 1 
F O R Ç A P O L I C I A L 

Serviço pnra hojo : 
E ' superior do dia o capitão firaça: 

o corpo de cavallarla dará uni olticlal 
)iara ajudante do dia. força para acom-
panhar presos ao fornm o a guarda do 
Palacio; o 1» batalliSo, a gnorda da Ca-
deia o dous ofUciacs para a guarnição; 
o as guardas da Policia e Hospital c 
duas ordenanças para a secretaria do 
commando geral . 

OH domais corpoa darXo o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da I ,uz a 1* sec-
çüo. 

Amannenao do dia, sargento I.eme. 
l ^ i f o rmc , i". 

M A T A D O U R O 

No Mptadouro Municipal, foram abati-
dos lior.tcm tú8 bovinos, 01 suínos, 22 
ovinos o 5 vitellos. 

Imitltisados : 21 jailauV ;, 4 fígados e 
9 intestines delgados do bovinos, l i ) pul-
mões »! G fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, barril. 

S A N T A C A S A 

Movimento do hospital, no dia 3 de 
novembro : 

Existiam 415; entraram 13; sahíram 7; 
falleceu 1; cxisloni'420. 

Deram-SÊ 211 consultas e flzeram-so G1 
pequenos curativos o 1 opcrai.áo. Foram 
aviadas 3^0 receitas. 

Medico do dia, dr . Valeriano de tíolisa, 

L O T E R I A S 
Resumo geral dos prémios da loteria 

da capital federal, exlraliida hontemi 

lGí f i l 20:000« 

31100 1:0003 

24-177 f.ffli8 

r n c i i i o s DE 20015 
Ü305 I3S43 10202 17311 211-22 21Ù30 

aSõíjfi 81S03 

THEMlfiB DE 1Õ0S 

18229 2713« 38224 88Ü0!» ! 3 m 2 -113.30 

44503-16170 46073 4703 ) 

riiRMios i)B 1008 

707 0313 22057 2470« 24803 327(0 38080 

444(12 40321 40280 

ArPIlOXISIAÇOES 

10750 c 10752 175S 

Hl 105 o 31107 GOS 
ÍI4176 o 24478 00$ 

r: i , . i. SA a 

10751 a 10700 ; 
31101 a 31110 
24471 a 21180 

C E K T K X A S 

10701 a 10800 
31101 a 31200 
24401 a 24500 

TI SAKS 

Toiles os números terminados em 51 
tem 0«. 

Todos os números terminados ein 1 
tera 28. 

Telegramnia recebido pelo agente geral 
sr. Julio Anilines de Abreu. 

SANTOS, 4 
Mercada do R i o : 
Entrada», 2 1 . * « l i c e a l . 
Km barques, ÏW.7SO saeoas. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 4 
O vapor Cam/iana, sabido hnj» para 

a Europa, carregou 1.387 saceaa de 
cafd. 

(Commercial Telegram Hme an r) 

SANTOS, 4 (11,20 m . ) —Mercado, f l r . 

me. 

Good aeera/ie, 4ÍOOO a 4»7dO. 

Õomniissarlo, 4S8(K) a 4í>ttiX). 

Papel particular, 12 5|04. 

(Commercial Telcgrim Banaux) 

SANTOS, 4 (1,25 t . )-Mercado , f irme. 

Otod areragr, 48000 a 4¥10(). 

Conjniissarlo, 4»H0<» a ISÍiftO. 

(Commercial Telegram Bnrtanx) 

SANTOS,4—Mercado, calmo. 

Good areragr, 14000. 

Coniinltsario, 48800. 

Papel particular, 12 5,(11. 

Entrudu, 35.272 suecas. 

Sabidas, 1337 aaccas para a Europa, 

no vapor Caawàua. 

Stock, 1.370.773 sacas . 

(Commercial Telegram Barraitx) 

R IO , 4—Mercado, Colavel. 

Cambio, 12 8|82. 

Preço, café, lypo 7, 43775. 

Entradas por cabotagem e barra a den-

tro, 2.950 saccas. 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X -
T R A N G E I R O S S M 4 D E N O V E M B R O 

D E 1903 
(Commercial Tc lteram Bureaux) 

I IAVRK. I — O mercado abriu bojs 
estável, com baixa parcial do 1(4. Para 
dezembro, 37 1 para maio, 38 . 

HAMBURGO, 4 — 0 mercado abriu 

hoje estável, com alta de 1|l a 1:2. 
Para dezembro. 31 ;;4; para maio, 32 1|2. 

LONDRES , 4 — O mercado abriu ho-
je firme, com alta parcial de 3 d . Para 
dezembro, 3'i; para maio. 3 1 p . 

5 t . ) — O merea-
com baixa do 5 

NOVA YORK, 4 (2. 

do nbriu hoje estável, 

a 25 pontos. 

F E C H A M E N T O 0 0 3 M E R C A D O S E X -
T P Í N G E S R O S E M 3 D E N O V E M B R O 

C E 1903 

(CtKH.irdol Jflegiam i J f í a i i i 

1JAVRE, 4 —O mercado fechou hnn-
lent calmo. Para dezembro, 37 8(4; pura 
maio, 38 3(1, 

I I AMBURdO , 1 - 0 mercado fechou 
hontein eslavo!. Para dezembro, 3U «|4; 
para maio, 32 1|4, 

EONDRF.ÍS, - 1 - 0 mircado fcchoo lior-
tem firme. Pafa dezembro, 30 s. d.; para 
maio, 31 s. C d . 

M n v i m o t i t o «5i» c u f ó t i a S a -

r o c a l i i i n it 

Descarregadas eni S. Pau-
lo 

Descarregadas cm Prado 
Oitaves 

Baldeadas em S . Paulo, 
para A. 1' li 

Baldeadas em Jundialiv, pa-
ra a . v . i t . . . : 

GGG siccas 

109 • 

3.110 

1.173 

[Total 5.053 » 

Antonio 1'etiilo, chato do trafego. 

Mercados <lu cambia 
I AVARA SYSWCAL 

A Camara Syndical dos Corretores if-

fixen licntem às seguinte« tabeliãs : 

M dias ! vista 

BO* 

« 0 $ 

205 

30S 
20$ 
10S 

4575 

capi-

rt J P .nove 
Dhrispim Joaqnlm do Mognllifle.. 

—Fo i hontein tomado o depoimento 
pessoal dn J o i o Apostolo, nos autos do 
ucç io ordinarla quo o mesmo move a 
Fernandes & Mello. 

Sexta-feira, ao melo dia, realisar-Ee-á 
a inquirição de testemunhas nesta mesma 
aeçSo. 

—Fo i posta cm provas pelo sr. dr . 
juiz da 1" vara a execução do senten-
ça quo d . Maria Joaquina Eopes movo 
contra João Baptista Chaves Monteiro e 
outros. 

— O sr. dr . jnlz da 1" vera recebeu 
no effeito devolutivo a appellaçío de 

Íintonio Pinto Aires, nos autos de notl-

IcaçSo requerida por Juvenal Ferraz 
contra Salim Addad, visto ter o notifi-
cante aggravado do despacho que a rece-
beu em ambos os effeitos. 

—Nos autos de nppcüaçüo, em qne 
são appellantcs Giovamio Crespi & C . 
e appctlailoB, Irmãos Mouetta, o sr. dr . 
Juiz da 1" vara citei mandou ouvir os 
appellantcs sobro um documento apre-
sentado pelca appellados. 

—Segunda-feira, ao meio-dia, proae-
(u i rá a iuquir iç jo de testemunhas no r" • « • « « crimo a que responde o menor 

mz Tamiuaro, devendo ser inqniridas 2 
ultimas testemunhes. 

6' offieit, cartorio do escrirüo 
Machado 

N o ' eutos de ácçJo ordinaria de rei-
«lndlcacão cui que s3o a actores o viscon-
de de Azevedo Ferreira e outros, • réos. 

.Aon» Loiza de Sampaio Marinho o 
® «•• dr . J . s ó Maria Bourroul, 

dn 2 vara, por aentença de ante-
fcontem. Julgou Improcedente a acçío, 

, n c l o r c«  M s  c 5 1 , a 5 V o  

£ f * * 2.000;000#. 

ÊForam adrogadoa. dos auctores, o sr. 

. A l f r e do Copes B» r t i » ta dos Anjos, 
í í ! . » * d " Alfredo Pnjol e 
itersm de Oliveira. 

'ffteto, cartorio do eterieXo nota 

í p . r f B t V , notificação requerida 
L ír ios L ipp i contra o Brunia»!»-

• Bank ftlr Bcaucklani. f g raa üt-
Hrlda» hontem duas testemunhas 

coatínuari hoj-;, ás 3 fco-

f.oteria Esperança. 
Resumo dos promios da 37* loteria do 

piano ti. 120, extracção realisada cm 
Aracaju, cm 3 do noveiurbo de 1903: 

86753 10:0008 
2 1 0 0 . . . ' ; , . . 2:1011« 

83001 1:0008 
3853 5004 

121115 0U08 

4 rnr. i i ios DR 2009 

17110 30030 51789 50644 

7 TEEMIOS UE ÍOOS 

14381 10052 2G0S4 32350 • 

45817 -13157 

10 PliESlIOS DE 508 

7450 13580 1787!» 35145 82993 38150 

42980 47752 -10732 56923 

APPaoxilIAfÜES 

35756 o 36757 
21000 o 21(02 

23GOO c 23002 

DEZENAS 

307." 1 a 3C7GO 
24001 a 21010 
23001 a 23670 

CENIEKAS 

36701 a 30800 33 
24001 a 24100 38 

23601 a 23700 Í 8 

Todos os niimcros terminados cm 0 
têm 18. 

Pela Companhia Nacional do Eoterias 
doa Patadas— João Carlos de Oliccira 
Bosario. 

P O S T A R E S T A N T E 

Padre Josf Cesare—Itapctininga— 
Accusamos, na edição do 27 de outubro 
u l t imo. 

758 
008 
253 

108 
108 

108 

Londres I Ï d 11 7,S 

I'aris 795 803 

Hamburgo D'il 

Ilaliít. 80-1 

Portugal 1178 

Nora-York 41(15 

Soberano* 208500 
Extremos : 

Contra bauqueiros. . . Vi d . 12 1|.12. 

Contra a caixa niatiiz. 12 d . 12 1[32. 

Em rgnal data do anno passa-lo : 
09 dias Ä vista 

I I 31:32 1 

US1 

27|32 
805 
994 
SOO 
377 

4 .170 
20S700 

11 I 5 1 0 12 d . 

I.ondrcs 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Notn-Yorl; 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiro: 
Coiitra a caixa uinlriz. 11 

S A i i T C S 

Cciir.municaçõts da Praça do Coinnier-
c!o : 

Santos, 4 [it 12 l:j. )—üansario, 12 1[01; 
particular, 12 5(04. 

Mercado, estável. 

RIO 
RIO, 4 

(.Commercial Telegram Bureaux) 

à 16 12 d . 

Lera 
Bancos Banrti 

Merca io Lera 
lacam 

Merca io 

D.tt AM n d 12 3[32 r . t a v c l 
12.10 I'M 12 <1 12 1;IS Lstavel 
:I.BJ . 12 d i2 apta K ta .-ol 
4.ÜS » 12 d 12 :i|32 Estiivot 

Cota filo de letra» : 
A's 0.S5, AM, 12 1[32: 11.12 10, P.M. 

12 1l3£; i s 3.30, PM, 12 Jj3J; ás 1.2.', I ' J I , 
12 1132. 

I .OHDPES , 3 

PAUTE COMMERCIAL 
JDND IAHY 

m ere lo) : 

Foram recebidas 

4 (Telegramma d 'O Com-

hoje, durante o dia. 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 22.281 aaccas do café, sendo 
19.280 saccas despachadas para Santos 
e 3.001, para S . Paulo. 

SANTOS, 4 
Mercst'o, paralysado. 
Entradas do dia, 35.272 saccas. 
Entradas, desde 1° de julho, 4.211.624 

saccas. 
Existenclaa hoje, em primeiras e se-

gundas mãos, 1.376.773 saccas. 
Desde 1° do mez, 82.118 aaccas. 
Mídia, 20.529. 
Pauta, 600 réis. 
Embarcadas,-27.910. 
Despachadas, 7.912 saccas. 
Sahldaa : 
l 'ara a Europa. 458.709 aaccas. 
Para os Estados Uaidos, 92.531 aac-

cas. 
Psra Bueccs Aires, 636 saccas. 
Por cabotagem, 788 saccaa. 
Café baldeado, 29.176 aaccas, aendo: 
Paulista, 22.167 saccas. 

S . Paulo, 4.415 saccas. 
Camp* l . impo, 562 saccas. 
Braz, 467 saccas. 
Pary, 1.565 aaccas. 
— E m egual data do anno passada: 
Entradas de dia, 48.933 saccaa. 
Existências em primeiraa a segundas 

mios, 1 .677.996 aaccas. 
Entradas, deade 1" da julho, 4.301.570 

• i - u 

Veadas, 16.000 eaccaa. 
Base, 45400. 
Despachadas, 42.426 saccaa, . 
tmbarcadaa, 41 273. 

Taxa 
te descontos 

Banco do Ingla-
terra . . . . . . 

flanco da França 
Eanco da Allema-

uha 
Mercado de Ix>u-
drefl * niezei'. 

Slercaiio iio Pa-
ris, S mezes 

Mercado do Bor-
lim, a mezos 

Cambio 
Cobre Pa/is , 

» Ur a x f ila i . 
» Nora-Tork 
» Génova. 
• Usbôa 
Chce/vctt 

Paris sobro Italia 
Paris sobro lies. 

pssha 
Paris cobre líor-
lim 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Onro 1'ioa 5 •/. 

1 W 4 •/. 
1695 5 •/• 

Funding . . 
Oésto da Mi 

nas , . . . 
Premio de cara 
Bucuos-Airei. . 
Cambio sobrt 

Londres 
Euen06-Aires. . 

3-1. 
< "/. 
3 "1. 

4 0(0 < -[. 

3 lãl!C0|0 t "b 

2 Sil -[, 2 =|t 1 . 

8 3,8 •/• 3 3|S V 

25.14 1|2 
25.10 1(2 
4Jír, 1|2 
25.10 
42 3(» 

25.11 
Ï5.13 
4.84 t[2 
il. 10 
42 

Í W 1[3 103 ll8 

377 377 

123 1110 123 1(G 

CO 3j! 
7« l|í 
DO t|2 
t02 I|2 

89 1(2 

127.90 

48 7(18 

Letras d* Camara de 8 . 

C r i » d i a Palmeiras . . . 7 0 * MM| 

Latraa d a O . de H. h lm lo . — — 

ACÇOEB r»K BANCOS 

Commerrlo e Industria . . . 325$ Dlõ: 
lavradores — 80! 
Credito Real • art. liyp . . . 28® I » 
Idrin rom 20 — — 
B. Paulo 80« H i $ 

UniSo de 8. Paulo IMS 315 

Comni.Hulinno(nominul) , 205$ 1W15 

Idem, idem. ao portador . — I S O j 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

100$ 

2438 
24 í ü 
2M . Ï 

w* 
1110$ 

1 5 * 
8 0 * 

100* 

2108 
238« 
2118 

•21.'» . 

25ÍJ»' 

m . 

Antarctlea. 
K. de F.de Aratnquara. . . 
Industrial do S. Pau lo . . . . 
Est. Orapl i ico-Sleldcl . , . , 
Mac l lardy 
Lupton 
Hechanb a 
Norte de 8 . Paulo í iut) . . 
Mogjana 'tias ant igas) . . . 
Idem,(das novas) á vista. 
Mcm,dasanligas(a30diasl 
Idem,das novás (s 30 dias) 

Idem, cl 40»', ll(<8 1128 
Idem,0140% (a 30 iliss) 

il vontade do vendedor. — — . 

Paulista 2518 
Idem, idem (11 30 d ias ) . . . £53«, 
Idem, Ide 11, c|30'f> (avis-

ta) 1018 
Idem c|8ü% {a Mt dias,. — 
Btupakoff _ _ 
Telephonlca 1105; (Ki^! 
Utilâu Sportiva(eiu liquld.» — — 

LETRAS I iyP( )T l lECAI ! IA8 
B. Credito Real de 6 . „:',$ 3fi3 
Idem de (i •/« u 3(1 dias . . 3I.S ü(l85yo 

Idem 8 "í. 30$ 3J.ji5fiül 
Idini de 8 a 30 dias . . 37S 35,# 
Idem, idem a 30 dias, á 

vontade do vendedor... — — 
Banco Unlào dcS. Pau l o . . 5 2 $ 50$' 
Idem, ldcoi, da (4" síria) . — — 

DEBENTUKEá 
Companhia liniilo Hornea-

bana (1* miriej — — 
Pragantina — — 

Cotnp. Fabril Paulistana. 110$ — 

rEF.ÇO DO CirÊ E>1 SAXTOS 

A Assoiiaçfo Cor.iraerclal recebeu 

seguinte te irgramma: 

fiAKTOs. 4 ( i s 12 b . ) 

t) merendo nbriu com procura regular; 

r.a Laso dc 14000 por 10 l;i:r,s. 

ASSm.lAi.ÀO COMtlEUflAr, 

l*Klá como iiisiicctnr do inez de novern-

bto o sr. João Brsuley Parker. < 

r i l tUAk COTAI,T'ES NA H3MA DO UIO,-

KO D l t 31 

Fundos puMicost 

fjeraes de 5 "/.. 

Emp." de 1895 
• de 1895 (iioiu.). 

de 1897 
• de t m i (noiii.J. 
• Uun i c i p a l . . . . . . . 
• • (uotn.) 

Inscripç(jesde3e j 
» do 3 Votiiout.) 

Estado tio Minas 
Idem, idem, (1:0111.) 
Estado do Eio 1 4 
Mcm, 0 'VÍ 
Empréstimo de 1903. . 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Petropoüs. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acfccs ríc bancos : 
Cornmercial 
Ccminercio 
Idem com 40 a!o 
Fiinccionaiios 1 ublícos. 
fiypotliçcario 

Lavoura o Coinmercio. — 07 
Republica do Bras i l . . . 35*500 35.$ 
Rural c Hypotiiecario.. 
Iami . idem da 2r* serie. 
LniSo do Commercio . 

Vends. 

trsrj 

aso í 
984* 

1:038* 
17õS 
178S 
88j.S 
8 J 2 * 

305500 

161$ 

Cowpt, 

11778 
I.75S 
1178« ! 

ItOiliy . 
HÖS« ' -
17 ISrrjfi 

1 7 8 * 1 
882» ! 

ü l s 
302» . 

11S5 

Forlado 

43 Tfte 

B O : C . S A 
T B A K 8 A F ; 0 E S I 1 E A L I S A D A S H O X T E M 

72 accoea da Comp.J logyana a 241$ 
150 ac^oes da Comi). Paulista a 250* 
27 letras do B. C. Real 8 »,. a 34*500 

A' HOI1A OFF IC IAL 

15 ac^Ges daComp . Mngyana a 2418 
17 idem idem idem a 24 IS 
6 letras do B. C . Real 8 S , a 35« 
6 idem idem idem a 35* 
G idem idem idem a 358 

27 idem idem idem • 359 

U L T I M A S O F I ' - E R T A S 

r r nDos r r n t i c o s Vend. Comn. 
Arolices do Er ta lo 1:030* l.-OOOf 
Gcraes de 6 — 945* 
Apolices do Eatado do Pa-

rana (do valor de 5008; 5208 4608 
Letras da Camara de S. Panto: 

3 . " eraprtstim».. 
4 . * emprestimo 
5 . " emprestimo 
Letrss da C. de 8antoa 

( ! • etttisrto) 
Idenidem(da2*eiaiasio) . 
Idem, Idem de 8 . Car-

loa da S* »Me 
Idem,idem de Casa Branca. 
Letras da Cai« Campinas . 
Mem de Campinaade (2008; 
Letras da C. de Capivary , 

27S 

A v i s o s i i i o r i l i n i o s 

Ecrtiço do «t omnicrciii» 

SANTO", 4 

Entradas: 

O vapor fraiicez Aqnifliiie. | roceden-
te do Iíucnos Aires, 5 dias, varias gene* 
rca, 1.710 toneladas, consignado a Au» 
tuiics dos Santos Ce C . 

O vapor italiano Toscana, procedenta! 
d« Buenos Aireo, 3 dias meio. em lra'i-
sito, 2 .400 toneladas, consignado a F.4 
Martinelli & C . 
- Sabidas: 

O vapor nacional / , i d r s l r i a l , paro L?.-
guita. 

O vapor nacional Bragança, p n r . 
Montevideo. 

O vapor italiano Toscana, para (ic-
nova, 

SANTOS, 1 (Telegramma d O Com-
mercfol: 

Movimento do porto do líio : 
Entradas: 

l io sul, Viliia o Orita; e do norb' 
Wittenberg o Orisa. 

Entraram hoje nrsU porto os vapores 
Orisa, procedente dc Liverpool n esca-t 
las, e Grita, dc Valparaiso o estalas. 

rEUHAHDlCO, 3 

O paquete Dina, da Ccmpant ia líeal 

Húngara Adria, sahiu lioje para Macei-i. 

Seguiu para Santos o vapor Rio 
Foi moto, da Companhia Pcrnainbutuua. 

üECirr. 3 

O pa-juste Jtaqni s.-guiu ante-hontem. 

— O paquete Itahu chegou. 

ACACAJl', 3 

O paquete Esperança, d i Empresa 

Esperança Marítima, saiiiu hoje para o 

Rio. 

NAI : I I , 3 

O paquete inglez Dnffon, da linha 
Lamport & ilolt, saliiu lioiitcnr, á noite, 
2 do corrente, psra o líio n Santos. 

— O paquete i.ngie/. Uorace, da linha 
Lamport & Holt, salilu hoje, 3 do cor-
rente, para o Rio c Santas, 

PELOTAS, 3 

O paqueto Jtaipara seguiu hontcni. 

EIO OllANDn. 3 

O paquete Itctiagu chegou hontem. 

— O paquete ,'ssn, ita I-iuipresa Hul 

Navegaçüo, entrou no dia 1. 

r o n r o AÍ-SCHF, 3 

O paqueta Bapcrana cbegou ar.to-han-

tem. 

FARAXAOtli, 3 

O paqueto llapacu seguiu^ honUr.i. 

8VNT0S, 3 

O paquete Xicthcroy entrou no dia 2. 

—O rapor Iinlattriaf, da R»p reea 
Esperança Marítima, entrou l ionUm, " 
tards. 

vtrrottlA, B 
O paquote al lemío Alleiíbmg, da 

Btmftrii Amerika Unte, chegou liou 
tsni • saliirá provavelmente aiuaobi, ao 
me o dia, para o Rio o Uantos. 

\ o l l ( s ! n s i n a r l l l / n n s 

(Commercial Telegram tlnreaax) 

Mo, 4 

Entraram os vapores 1 Grima, price 
d i n t ' de Liverpool • cecalae, o Orita, do 
Valparaiso o cicalas. 

M o v i m e n t o n i n r S I l t n o 

V A F O S K S ESr iBAUOS E l i S A L T O S 

Buenos-Aires, Sicilia 7 
Rio da Prata, Jeti• Gallnrt 8 
Rio da Prata, Mile 9 

Hi® ds Janeiro, Cairia II 
llremen, Balle r i 
Rio do Janeiro, Garcia 

TArOUES A SAHIU Dlt SANTOS 

Hamburgo, Sigísmnnd. 
Génova, Ria Atoa lonas 

Oenova, Slcilfa 
Bontharapton. Kite...'. , 
(ienova. Ciltd di Genara 
Hamburgo, Bahia 
Rio de Janeiro, Garria 
Bremen, Witlenlcrg 

Oenova. Washington 
Har.'burgo, Gulf Genorn 
Hamburgo, AUenbnrg 
(ienova, Orione 
Hamburgo. Cordoba 
Rio de Janeiro, Garcia 
Oenova. Bnca di Galliera 

Ilezcmbro 1 
Bremen, Batte 
Hamburgo, Print Waldemar 

TArORE» ESPEHADOS KO III® 

Santos, Xordcrucg 
Nova York 0 csc., Fla.xman 
Sanyos, Prinz Sigismund 
Rio da Prata, Mie 
Rio da Prata. Jota Gallart 
Hanl os. Bahia 

Hamburg) e cs\, Prim Waldemar 
l i lo da Prata, Ania'oiie 

Pre.uen c e t ; . , Halte 
Rio da Prata, Victoria 

VATOUES A " A m i : n o r . io 

Bremen e escolas. Kor der Heg 

Hamburgo o escala.«. Prim Sigis-
mund 

flenova c Napol s, Sirjiia 
(ici,ova e Nápoles, Ííio Amazonas. 
Southampton e escalas. Aile 
Oenova c Nápoles, Cithi di Geuoca.. 
N: va York o estalas, tMorell« ... 
'Napolea e csalas. Jtsé Gaitai t.... 

Hamburgo e escalas, Bahia 
tiouova o Nápoles, Wtishiiigl-iii.... 
1/verpool o esc., Victoria 
iii'îuu-ii e csc:. las. Wittenberg 

U c i i i ü i i i o n l o w f Í M c a o n 

SA:;TOS, 4 

A'fandega : 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas . . . . 

Recebedoria : 
Exportação . . . . 
Impostos 
Es tamp i l has . . . . 

13:1668966 
Klüt:--:;ió 

'I: IG7':Gt0 
4:511X000 

Fm egcal data do enuo 

Alfandega 
Recebedoria 

V a l o - . - o u r o 

U1:59PS1D0 

21:9078170 
181T0 

2 5 « 0)0 

£5:104*570 

passado : 

103:810.^813 

! Il'.i: j . ,0 

r.iKTOs, 4 

11 7(8 
11 7|S 
11 7;8 
11 7;8 

London Ilanl; 

Hirer Plate 
( on:mcrcio o Industria 
Ranço Allemào 

K c c o l l i i t n o i i l o í ! o i i o l i i H 

Foi j-rorogado para 30 do novembro da 
iíVòo pra/.o para recolhimento, seia des-
cci.lo, díi» notas do governo o bilhetes de 
en issão bancaria em sna totalidade, eque 
passou a cargo do porerno, ex-ri ilo de-
creto n . 2.400, de 16 do dezembro do 
•4696, a saber: 

MOTAS 1)0 OOVEKXO 

Ho M O * , da 0* estampa; 2(0$, 100$ e 
50» da 7* estampa; 2008 o 2CS da »"es-
tampa. 

ICOTAS DOS UAKC03 

Pe 58, 108. 20S, SOS, 509, 1008, 200J 
e 6CU9, de lo ias as estampas: Credito 
Popular. C ediLíi Popular do lira»il, Es-
tados Uuidi-s do Ur.isil, Emissor do 
Norte, Emissor da llahía. Banco d.i lia-
Illa, Eniiaror da Pernambuco, Emissor 
do Su' , União de S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Iírasil 'cora cmissài,), 
Republica doa Estado L'nidos do Bra3il 
c Republ icado Brasli. 

As notas rio governo, ora em substi-
tuição e todos cs bilhetes limi-'ai ios qne 
tifio tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da Amor.isaçào, eu lias repar-
tições federaes nos Estados, até o fim 
do nliudiSo praao, incorreria 1.111 des-
conto na fôrma das disposições cai 
vigor. 

Aota—Os bancos desía rraea s<t ce-
ceitani tslas nelas até o dia 11 d ) cor-
rente, 

1 ' r c ç o <?os f f c i i e r o s 110 "\tcf-

c a t i o ~ t i o M a r ç o 

Farinha de mandioca CO Is. 38500 a 4Í-YJ0 
Idem dc m i l h o . . . . 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
Balatas doces 
Feijão 

Ovos dúzia 
Peru, uni 
Frangos, u m . . . . . . 
Oallinlias, u : u i . . . . 
Pato, t.ii: 
Caruo verde 1.1 lo . . 
Carne de porco sal-

gada 

Bacalhau, 1:11o 
Banha, kilo 
Allien ^erilo 
Ccboliaa. lalo 
Caru.í secca,arroba. 
Toucinho uai/ , kilo 
Arroz Jaf i i . sacca. 
Arro/ Carolina,sac. 
Palmitos, dúz ias . . . 

London and B a n k , 

ESTABELECIDO EM MJ 

. 49K1II . 
• 5300.) • r « i « 
. 128000 • 1Í300C 
• CSflOO . 
• .'18000 • 
• 78000 • seooc 

S700 . 
lCstKXi • 14800o 

1S30O • 1Í-.5 )í: 
ifr-oo • 2sooa 
1SS00 • — 

I?:oo • sooo 

esoo 
two • 

IS-.'OO . IS50C 
28500 • — 

85:ji) . 
i :vm • 

8500 • 8000 
238000 • — 

2(!bO(lO • — 

» 35)500 

n • ° 

UK il - k 14 i 1 9 -A 

CAPITAI 
CAPITAI . R E A L I S A I » ) , 
F I N D O HE RESERVA. . 

£ 1 500.000 
900.00(1 

1.000.000 

BALASCETF. DA CAIXA FI I . IA I . N'ESTA RIIAÇ'A, EU 31 DC OUTUBRO DE 1003 

Activo 

Letras descoutadis 
Letras a receber 
Emprcst imos. contos cau-

cionadas etc./ 
Caixa matriz, filiaes e 

agen-ias 

Diverta» conta» 
Penhores de empréstimos 

e diversos valores 
Caixa eui moeda corren-

te no cofre do Banco 

32:220*580 
1.018191*600 

411:7295934 

376:05557«® 
224:621*69$ 

7.695:5215340 

I 4G0:007.SSM 

11.278:31»5>730 

P a e s i v o 

Capital declarado da cai-
xa filial 

Depjsitoa a pra/.o l i s o . . 
Contas correntes com o 

aáiri juros 
Diversas contas , . 
Títulos cui caução e de-

posito 

Letras a pagar 
Caixa matriz, filiaes e 

agendas. 

500:0008000 
109:710*200 

1.449:825*230 
1.001:925 5860 

7.005:5213340 

6:370*300 

451:036*780 

11.278:348S730 

8. E . oa O . 
8. Paulo, 4 do novembro de 11)03. 
^ Pelo Londorf and Hirer Plate Bank, Limited : 

^ (Assítóacio)—E. C . BO«I :A, actg manager 

* ' — a d i u t . 
» ' — S . J . Gi.Excitoss, p . accountant 

A G E N C I A 
D A B 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

3 « - r u a m m m — 3 9 
J u l i o A i i t n i i e » d © A b r e u » ^ 

D e p o i s d . e a m a n h ã 

I O T Ë R I A 
P R E M I O M A I O a 

I K T E d R A S B I N T E G R A E 8 

Eslc grande premio foi vendi lo no varejo desta Importante agencia, sabbado, 7 da março. 

A 1 referenda para a compra de bilhetes deve t'.r da la , par todas os matlroi , a esta antlgt i acreditada AGENCIA GEIÍAIt 

W T » ' ! 4 1 a e s s a a u s j á r e n d o u , s o r 3 v e z s s , n o o s n i m p o r t a n t e v a r e j o , I T U í f 4 

« J l l M l / i f t 0 g r a n d e p r e m i o " d o 5 0 0 c o n t o s e m b i l h e t e I n t e i r o U íMM.\jj% 

O a p e d i d o n rio i n t e r i o r óove i r . s e r d i r l j i d o u a o a p o n t o g-ocal e a s t M l r o p c o a e n t a a t s d i O ) 

u i ú a c e L o t c r i a a H a c i o n a c s d o B r a s i l : 

J u l i o A n t u n e s d e Ã b r e u 

I r l U A 
e c a s a filiai—rua d o T l i e s o u r o , 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

I)I í . CAJ IPOS SEABRA, medieo e ope-
rador—Coneultorio, rua S. Eento. 51, so-
brado. Cor.suites: do 1 lia 3 ria ta rd í . 
Histdsiicia, rua l i ar ia de Itapctlnlnga, 73. 
Atlcndo a ei,amados a ijualotter liara. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e d i c o s 

CR . J. AI .VES DE L I M A - d a Univer-
sidade do Paris, cirurgião da Beneficeu-
fia Fertugueza e da Santa Casa.—Es; 
tialidade : molestlaa de senboras, 
tias urinarias e par toa .—ResH. -. m a 
Brigadeiro Tobiaa, 04-A. Cousait..: rua S . 
Cento. 26-A ( d u 12 ás 2). Telep., 301. 

1s p i • 
das 

LAEORATOHIO CHlMICp-ANAL\"TI 
C O - B u a ds S . Barte. 2 j / 0 dr . Ifen-
riqae Scbauawait, rhiraiÄ fo 
Volrersidade ds Oottl 

formado pela 
Inga, occupa-se de 

traballioa cnimicos s eiecuta 
q*alqu>r aaalyss 
gicas, bromatologic as, 
reuses etc.). 

findustrlaes, phyaielo-
toxicolos»cáa. to-

DR . ADRIANO DE BARROS, CIISICA 
• rmCA—Conmi to r i o : rua doCommercio, 
f t i 1 áa 3. Rraidcccia : rua Ypiraoga, 
52. Telephone, £22. 

DR . A Z O E M FURTADO—Clin ica au-
dita, com eapecialidade : moléstias do 
cõrtç*o e dos pu'mücs. Eesidencia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

DF. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Censulterio, rua 15 de Novembro, 22— 
Cccsaltas, das 12 ás 2 da tarde Beaideo-
tia, ia» da Uberdade. 67. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr . 
Morteiro Vienna, especialista, com prati-
ca doa principaea boapltacs da Fraaça, 
Italia. Auatria, Allemanlia e Inglaterra. 
Reaidencia, rua Maria Tkereza, 24. 
pbene, 66. Consnltori» : rua 8 . 
67. Tel 

ER . E R A K I O DO AMARAI ,—Da Fa-
rulVade d<; Medicina de Par is . Oilnica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
nulctiiiw aa pelle. Consultorio: rua ds 
K. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : m a V , Vcridiana, 67. Telepho-
ne, SCO. 

DB. V m i A T O BRANDAO.-C l i n i c a mo-
õicc-cirt.-tíca e especialmente niolealiaí 
cts ergons genilo-nriiiarioe, pelle c uj-
fhilit. Consultas da 1 ia S, m a ila Boa. 
Vista, 41. Kesidcncia, largo ca Liberda-
de. Ctí Teieploue n. 100. 

S R L A S B A G L A T N , 

A N T O N I O M O L L I A P . D , c x - p r o f o a -

f c r d a KBCo ia d e M a s s a g e m , d o 

1'íirÍB. R u a d o s ü u y a n a z e . s , n . S i . 

A á v o g n â o s 

O DR . AMADOit DA CFN'IIA BUENO 
tem seu escriptorio da adroeacia á rua 
do Commercio, u . 43, das 12 ás 3 horas 
da tardo. 

D " S . MANUEL l ' . VILL.VBOIM e 
SAMPAIO VLUúNA—Rua l.á de Novem-
bro, n. 31. 

riHS. OL IVE IRA E S C O R E I , e MEN-
DONCA FILHO—Lar f io da Sé, 2. 

R A P H A E L A . SAMPAIO VIDAI.—Es-
criptorio, rua S. Bento, 43 ( a l t a » i l a 
caon, I i c p t o n ) , 

ADVOGADO—O dr. J . B . r.E O t l -
V1.IBA PENTFADO mudou-so para a rua 
Direita, n . 22-A, onde nttenderá, para 
Kiniços prolissionaes, das 11 horas á 1 
e das 2 ás 4, em todes os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
fcr.tcs, ílstevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muJa-
r«ni ten escriptorio da rua do S . Bento, 
n . LUA, para a mesma rua. u . 57. 

S e c ç ã o l i v r o 

Irmandade do SS. Sacramento 
da Cathedral 

De ordem da Mesa Administrativa, 
conforme deliberação era sessão do I o do 
corrente, s i o convocados todos os Ir-
m i e s paru a reunião oni Mesa Conjunta 
que se realisará sabbado, 7 do correnlc, 
ás 7 horas da noite, aiiin do se resolver 
sobra fssnmpto que dia respoito ao pa-
trimónio da Irmandade. 

O 1° secretario 
3 — l Anu) r . a E . a ü u a n d o 

A 7 1 S 0 

O abaixo asaignado previne aos seus 
freguesas quo uSo paguem contas por 
fornecimento de leite a não ser ao que 
este asiigna, devido j á a outros terem re-
cebido som seu couseatimeuío ou aucto-
risaçUo. 

8 . Paulo, 4 - L L - 9 U 3 . 

3 — 1 ANTONIO DA CCSTA C A H E A L 

Csvc-rao da Bispado 
O exrao. sr . Nu a cio Apostolico. 
De ortenj do cxmo. e revmo. v igár io 

capitular, coaimunico ao cloro secular e 
regular e a todos os fieis desta capital, 
qtia o cxmo. o revmo. Núncio Apostoli-
co chegará no dia 6, ás 7 horas da 
noite, á esta cidade, b . cxma. revma. 
pontificará na Calhodra! no dia S, pelas 
8 horas da manhã, conferindo ordens a 
graúdo numero de seminaristas. Para 
receberem a s. esc. c para assistirem a 
eiya importante sclcnnidadc, o cxmo. sr . 
vigário capHuiar manda convidar a 
todoa. 

S . Paulo, 4 de outubro de 1003. 

CUN I.ÍIO Ji-1.10 MAKCOKIIÍCS, 

Secretario do Bispado 2—1 

S 
e r m a r m t i - o p h M i c o 
oonalnst i tuto «erurnlberapic0(|« 
Ö. P*ulu, conlra a« n;ordcdurM 
d« C;i«cArc!. UroiÀc», joríiracuça 
e nr'.jtû- A venda naa jni&cipM« 
árdgarias i o B. Paulo. 

Bronchi tes a n t i g a s 
A'h pessoas acommettidaa da 

bronchites antigas mur cuidadas, 
aconselhamos tomarem oleo do 
figiulo de bacalhau do Berthé. 

Na verdade, quasi sempre bas» 
la ente oleo para restabelecei 
poueo a pouco as forças dos 
doentes, por mais cxgoítadas que 
estejam, e para curar, com cer 
teza o som abalo, as antiga» 
bronchites descuradas que se 
tornam chronicas. 

Nos caso3 de bronchites mui 
tenazes deve-se tomar oleo de 
Berthé crcosotado. 

A acção da creosota, excellen-
te para o peito, junta-se á acção, 
do oleo de fígado do bacalhau o 
accéléra a cura. 

Por isso, a Academia de Medi* 
cina de Paris tomou a peito np-
provar este medicamento para 
recommendal-o á confiança do» 
doentes. E' o único oleo de fi; 
gado de bacalhau que obteve es! 
ta recompensa. Uma colher, daí 
de sopa, a cada refeição. O vidro. 
2 fr. ãO. 

A' venda cm muitas bôas 
pharmacias e no deposito ge-
ral : Casa L. FRÈRE, 19, rua 
Jacob, Paris.—Exija-se que o vi' 
dro tenha o nome de Berthé. 

Ao Cafó Moka 
JtOVIDO A til-ECTUIClDADE 

A grande fabrica de café torrado com 
esmero e capricho, moagem dc fubá f i a» 
e prnsso, Becebe-se a consignação. 

Compra-se c vendo-se cafó e mi lho. 
Telephone, n . 913. 

J O K G E W . SAf .LES 
B u a C o n n e l h e i í o ITeb ian . 78 

00—3 

P l r a o i o a U j a 

O ADVOGADO Antonio 1'lnto do A . 
Ferraz c o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de todos cs serviços inhé-
rentes á nua j rolinsiio. 

X J e i c i . t i a - í . a . ^ s 

EMIL IO «SCHMIDT — Don l l í t i nisso-
qrasileiro. Consultas. <.>.s 7 horas da ma 
Imã ás ã da tarde. l iua Victoria, l i ) . 

COACHMAN — Dentista — Eua Direi-
ta, l:. (i. 

BEKI1STA. — O cirurgião dentista A . 
Crtiello faz qualjjucr trabalho dos mais 
trtrlciçúados c mudemos da sua pro-
IÍBÍSO, por preços muitíssimo ra^Oaveis. 
/.tceiía pagamento em prestações, pre• 
t lew ente contractait as. —Gab i neto t ro-
idrccia, tua H. Dento, u . 18. 

E Í E S S S A S 

0. 33»ría Hrazilia Machado 
Paulino Car doso Ribeiro o família 

mandam rcrar, na egreja de Santo 
Antonio, quinta-feira, 5 do corrente, 

r i ás 8 horas da manhã, uma nassa 
pelo descar.ço ctrruo da alma d « 3 > . M a -
x i a B r a s i l i a M a c h a d o , sétimo dia de 
seu paasaiucnto, couvidam as possuas de 
sua ainlzado e as da lal lcciJa para as-
sistirem a cate acto de religião e carida-
de, pelo quo so confessam agradecidos. 

commerces 
A v i & o ao c o m m e r c i o 

O abaixo assignado, residente nesta 
cidade, declara, para os devidos effeitos, 
qne c único e bastante procurador de d . 
Ivosa Kbali, mãe c universal herdeira dc 
üraz Pellegrini, negociante fallecilo nes-
ta cidade, no dia 0 do junho do corrente 
anno. 

Amparo, I o do dezembro dc 1002. 

3 — 2 JOSÉ IMMUDIATE 

A' praça . 
Ot abaixo assignados de. laram que 

abriram uma casa commissaría de café e 
mais generos do paiz, sob a firma 

S o n s a Hi O l i v e i r a 

á rna Episcopal, 27, onde aguardara as 

ordens dc seus amigos e conhecidos. 

S. Paulo, 31 do outubro de 1903. 

L ü t a A XTOX IO DE SOUSA 

UTNAIQUL WNLTAKEIT DE O U V E I B A 

6—5 

M o p p S i é a 

Está hoje reconhecido quo a terrível 

moléstia morphea cura-se usando por al-

aum tempo do Elixir M . Morato, o me-

lhor depurativo que se vendo na 

C a s a B a r t t e l fcComp. 

s . TACLO ( 1 4 . . ) 

O s s / T - â p u r o 

T O K E A D O e M O I B O 

r u r ç o s DE Kii .o í ™ r í i s 

1 000 • a varejo. 

Vende-se no 

Syndictito Agrícola Central 

DA 

União dos Lavradores dc S.Paulo 
H I A JOSE ' BONIFACIO, N . 33 

TtiLr.riioxE N. 532 

Entregas a d o m i c i l i o 
30-

mm\, b r o n c l i i t e , in f l t io i i-
z a e t o s s e s robel-

tios. São extraordinários cs re-
sultados obtidos com o Xarnpe 

i de grindelia composto, do phar-
I macentico Macedo Soares, rua 

Aurora, n. 55. Marca registrada. 

30—lú 

H0LEST IA9 DA P E L L E 

S y p l x l l i s 

Crgams genitaes o urinários 

I I:. VIEinA Di; MELLO 
ESPECIALISTA 

Tir.ta a kypiifiis o as moléstias 
criliarias por processos eflicazea. 

ímtuilorii> I Beeidend* 

IA A UCEITA, C5 I Alameda Glette, 101 

Telephone, n. MO (m) 

O d r . 1 ' c r o i t - a «1« K u c i i a , 

( e n d o i ' c t j r e s s a t l o d o L a n i -

h a p y > e s t á » t l i s p o s í i j i i o d c 

« • e u s c l i e n t e « o a m i g o s . 
U—3 

Verdadeira oalamidada 
Continiia a crise comraercial cada vez 

peior, e a inconstância do tempo, pouca 
chuva, calor o frio; abi estão a influenza 
c o rheuniatiamo, e o povo forçado a to* 
mar cs pílulas sudoríficas de Lu iz Carlos 
para as constipações e o especifico anti-
rheuniatlco Pauliatano, H o procurado no 
Rio de Janeiro, na drogaria Silva Qorace 
& C . , o em S . Taulo, na casa Lebre. 
I rmão k Mello; cm Santos, ua Pharmacia 
Colombo. 8—ò 

A n n u n c l o s 

CO N T A B I L I D A D E - Manual uti-
lissimo ao comincrciante, banquei-
ro, industrial, lavrador, guarda-
livros o professores. Noções d * 

comracrclo c economia commercial com 
demonstrações graphicas e numéricas, ao 
alcance dc todos, sendo a obra mais com-
pleta o mais pratica conhecida, pelo con-
tador I I . Berlinde; segunda edição, 10$ 
cada exemplar, Duprat & C . , editorce, 
rua Direita, 14. 3 0 - 1 5 

IMTAHMACIA só do HOMEOPATHIA pura, 

do dr . Marcos Arrndii, systems Hahr 
nemann, tendo vidros e caixas sorlida» 
de medicamentos do preço de 1$000 «1$ 
4 a até 8* dynamisação e trituração, as 
outras cscaias com preços fixos escriptoa'. 
—CASTELLO DA KUA ABOUCHE N . 13.—-

a l o pAur.o. 30—27 

EN'DE-SE, em Mogy das Cruzes, 
um bom hotel, janto ú Estação, 
bem afreguezado e em boas condi-
ções ; o motivo da venda é os pro-

prietaries, Angelica da Conceição Ferrei-
ra & Fiihos. necessitarem so retirar para 
a Europa . Trata-se no mesmo. 30-:9 

Charutaria 
Vende-se um varejo de l igarros e cha-

rutos o armação, inforiuu-s; á rua do 
Comincrcio, u . 8 . 3—1 

l o g i e z p r a t i c o 
A conversational study of the English 

language tol.es place every other evening 
from 8 to 9 pm. at rua Aurora, 80 (first 
fioor). 10 — 6 

I n g l c z 
Joseph W .Mee part icipa aos sous ami-

gos o disci pulos qua mu<iou s i u sala da 
aulas rara u rua da Quitanda, 2 (sobra-
do). 1 0 — 3 . . . 

AO mm 
FABRSCÂ de M L M 

e t o d o s o s a r t i g o s d s v i a g e m 

Offtcina para concerto» 

B u a Direita, 55-0 

FORMICIDA PASCHQAL 
A grande ncceitação da F O R M I C I B A P A S C H O A L já despertou a attenvão doa 

falsificadores, pelo que julgo opportiino chamar a attenção dos consumidores para oa cara-
cteriaticos-da minha marca^ que são : latas pintadas a oleo e rotuladas com a marca re-
gistrada, rolhaa marcada3 a fogo e, alternadamente, em cada caixa, um Baca-rolhaa com 
os dizeres F o r m i c i d a P a s o h o a l . 

Todas aa latas ou caixas sem estes característicos, two eSo procedentes da minha fa-
brica. 

P A S C H O A L V A Z O T E 

r R u a d o O u v i d o r , i i . 1 2 9 ( C a s a 

Agente em S. Paulo—JORÉ HEI¥A—Eaa do Oommer 
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AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federa! 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

15:000 

raus 

Sabbado proximo, 7 de novembro de 1003 

A A A A a , A A A 

J U u 

I U n a ca|> i<| ! in t 

» m i n u t e 

C o n s e r v a © i v l l a p p » 

1 eapelll e la barba 
u r a 

a b b o i î 

o f l u o n t o 

© « Ic i ) n a 

C o r o n a 

d e l i a 

b c l l c z z a 

n l i a • ' ! >n 

• I c a p c l i i 

d a n n o a U ' n o m o 

n<4|i i 'Uu 

d i b o l l o z z n 

f o r z a 

o i n t e l l l g o n z a 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P ( . 

Tvpos para Jornais e Livros luDdlÃofi sobro « maquia* o Duple» a oom ] 

letras 1«IÍIÍU, lBffcui, bastardas, UNIRIAS, CU. — FJFTCISS e {itfctUii. t)i|«taii|| 

Filetes de meUl —Filetes do leitão em folhai e sjstemático»—Accoladu 4**1 

G . R E N A U L T 
mi*m* ^ i—«—J——•— 

J k V I B O B M A R Í T I M O » 

•ímm 

C h i n i n a - ^ i g o n e 
jirofumata inodora a h a s t d i petrolio 

O B R T I T I O A T I 

, . . . , _ ,,;,„„„ Avrndo unerimontata moite voile l'ocqna CHININA-MIQONE l'ho 
Blg. Angclo Mifione & C Milano.-Avendo « T « ™ ™ ' d ; , ,„, J , , T 5 r e u n „ „ „ „ p r or„mo, 

trovata a miglore arqua Ja t ^ e t t e per 1« l « t » , ^ K M O U a . , J J c p a r r u c c h l c r | debbono essere 

S r ^ V o ^ r V i ^ ^ i d T S l " M M ? ? mi »ottoscrivo di V . 8 . W o r Giorgio Giovanni. 

Qfficifle Maiiitario Latera (Roma). 

I> E P O S I T O S i 

K l EL & (' . , largo h M , 1, e A . M01IBLL!, largo de S. Bcn io , n. 3 

S . P A U L O 

TCÔOB d e v e m d a r p M e r e n c l a a s e t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o s e r a q u e t e m v e n d i d a i m l a r 

k u m e r o t l e e o r t e s g r a n d e . 

O s p e d i d o s d a I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a a g o n i e s g e r a o s d » C a i « i > a ' 

» l i i a d o L o t e r i a s r . v ' a c i o u a e s d o B r a s i l : 

Carvalho & Guimarães 
A K T T I O A C A S A JML f l L aSTG Í- IE lO JS r 

2 1 - A — R I J A 1 5 D E M O ¥ E i H 8 R O — 2 T - A 

C a i x a . 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l o t | . « F a r a e i i s » 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s o 

. ^ ã f i f i f i f i f i p H S S p B H H I 

e IMPOU 
•nasa 

S. 

C M RADICAL Di TUBERCULOSE 
K O F B & Z O D E 2 £ 4 M E Z S S 

P e l o s y s t e m a O . K Œ S i n N T Z T E S X j l I V I . A J i a ' r ' J " 

Ê E L E G T R B G i a M E 

íekpkeses, campainhas. pari-ral « 
renimento completo do i j J j i o* IU t-.»* 
r u e rerteccentcs a esta aria, t 'auu-i j 
i m s i ' i t " » c concertos. 

L K I I I 1 H o b a s i U ' i k i 

itri' e« Oãlidcr, S—Ca:xi »J»; il.lt-' 

e. PALI.O RI 

C o n s u l t o i ' i o , r ï i a t i a A s s e m l b l é a , - 4 0 

S I C D E J A N E I R O 
30-1-1 

SEMENTES NOVAS 
d e c a l i í i i ) u e i 6 c ( D r ô n o e 

j a s ^ a g u á 

Viiulo-ge o Sacco de 100 Hîroi, fosto 
na Iîstaçao, a 4Ç000. 0» •• 
«:ir a Pnuiiuo Sodré, Estação do Il «Klin-
ga—E. Ferro Mogyana. 30— I-

SYSTEMA CHAPA 
P r i v i l e g i a d o p o r D e e r . n . 3 . 8 1 1 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d e s c t i s e í i d o r e s d e e l s a p a s e e s t e i r a s 

6") Devido á solidez, as cliapns não alteram sua posição, viBto n3o Avisamos aos nossos amigos e fregueses que Introduzimos um melhora-

lliento importante no systema de etapas para deacaicadores do cate, consistiu-

do ao seguinte: . . . . . . . r 

I o ) Nas novas chapas podemos graduar a rosiçao das mesmas para com 

esteira, independente da elasticidade das molas. 

2") Fóde-sc »lém disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 

Ciige o café, independente da posição das chapas. 

3o) Graduara-se as chapas e molao facilmente cora os dedos, não preci-

sando chave com trabalho penoso para esse fim. 

Toda a superfície da> chapas é elastica, o que nSo se dava nas anti-

gas, nas quaes as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

D°) A chapa é de aço, dobrada c temperada, tornando-se uma verdadeira 

couraça, de firma que dura quatrovey.es mais que as antigas. 

O D e s c a s c a d o r c o m e s s a s c h a p a s p ô d e s e r v i s i o e u ; S 

derem deformar-se com o pejo da café—condido essencial para o bom descas-

camento. 

7") O svstema de ch.ipa-couraça podemos npplicar a qualquer systema de 

descascador, de chapas e esteiras—seja de nossa fabricado ou dc outrem. 

Do exposto resulta que o nosso descascador, couieo quo, por causu da 

excellente graduação externa, por limites lavradores e considerado o melhor cx i-

tente; cora a applicaçüo das novas rhapaa-couraças, não tem mais rival, por-

que, não podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r pos i ção denegue ! pelo 

p e i o do café, a graduação externa exerao sua funcçfto com segurança sobr: a 

posição das chapas para coui as esteiras. 

P a u l a 

P a r a 

RIA 
S . P A U L O 

DO 

p r e ç o s O m a i s i n f o r m a ç õ e s ON s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m < l i r i ; | i r - s o 

24 ârens Irmãos » R i a d o i c i n ç l p a 

R I A D A Q U I T A N D A , 1 4 7 

T u b e r c u l o s e 

Poente de tuberculose pulmonar ha 
i 0U8 annos, tendo recorrido a vários mé-
dicos que me desenganaram e mandaram 
«ahir da cidade para o campo, cançado 
de tanto soffrer, sem conseguir resulta-
do, continuando sempre com febre, es-
carros de sangue, vómitos de sangue, 
deitando-me do cosias, pois, não o podia 
fazer de nenhun: lado, não dormia por 
causa dc muita tosse, nem tinha fome 
absolutamente, suanio muito ú noite. 
Hoje, depois de um mez e seis dias de 
tratamento pela systema O.IIeinzelmann, 
rua da Âssemblêa," posso declarar cate-

Sorieamente as seguintes melhoras : Não 
inho mais febre, cão vomito nem escar-

ro tnais tangue, durmo perfeifameuie do 
qualquer lado, como muito bem e só te-

to um pouco dc tosse durante o dia, 
atindo meu estado geral muito satisr;v 
jrio, estaudo prompto a dar qualquer 

informação a quem desejar. 

2 Lais Eodrijncs da Silra 

Eua do Mercado, 66. 
Como testemunha. Josfi Joaqrim Picão 
Travessa do Guedes, 33-E. 

T c u i c o B r a s i l 
Se quereis vossos rabellos macios e 

lustrosos e a cabeça livro de caapas — 
nsae este excellente t on i co do Cabello. 
E' um especifico real contra a caspa. 

Vendas por atacado—drogaria de C. 
M a r t i u & C. rna Bõa-Vuta, ÜG. 

A varejo, encontra-se na 
Ph a r a i f . c i a de Ramiro de Araujo k 

C . , rua S. Caetano, n. 6. 
S a l ã o A iue r i ca , rna .S. Bento, S-B 
S a l ã o B o n a t o , largo da Sê, 15. 
S a l ã o B r a s i l , rua Direita, '->0. 
S a l ã o Mon t e i r o , travessa do Com-

mercio, 3 . 30—15 
E nas principaes casas de perfumarias. 

b f e s T f i u i ç A o 1 K 
dos M O S O U I T O S , T R A Ç A S , «to. 

G O N S E R V A Ç A Ò das B0DPA3 pia 

C A M P H A L I N f c M A R T I N 
C H E I R O A G R A D A V E L 

FPR iTiClWPíi1 fio DX. / 00, f. d'A oro/l, PARIS 
S. Paulo •• J. TMFLIUTEÈ C -: - F * 1 1 ^ * ^ 

T H E A T R O S A N T' A N N A 
Tournée J O S E ' I t I C A R D O 

C O M P A N H I A J O S E ' R I C A R D O 

- 4 ) E m p r e s a L u i z P e r e i r a ® < — 

G r a n d e e o c i p n n b i a d e o p e r e í a s , r e ï i s ( a s , v a u d e v i l l e s e c o m e d i a s 

lo Thcalro Príncipe Kcal, DO TOKIO 

H O J E — Quinta-feira, 5 âe novembro de 1903 — H O J E 
Única representarão da opereta em 3 actos, de E. Depré e C . Ciarville. tra-

ducção de Accscio Antor.es, musica do maestro Láeome 

MULHER 
D O 

C O N F E I T E I R O 
( U m e . Bon i face) 

Pe r sonagens— Eonifaclo. José Ricardo; Annibal. Antonio Si; Fridolino, Gervásio; 
La VlceUe Brecbe, A. Gomes; Jacob, Salvador: Varoquet, Villas; Um creado, 
Seqaeira; Friqnette, Amélia Lopiccolo: Izabel, Maria Emilia: Clarinda. Con-
snelo; Cydalisn, Mónica; Claudins, Angelica; Civrac (fidalgo), Villa«: I.ouison 
(fregueza), Sabina; Jeanna (fregueza), Felizmina; Catharina, Maria Virtudes. 

Vidslgos, freguezes e fregnezes, vendedores, modistas, costnreiras, etc. 
A scens passa-se em Pariz, no tempo de Luiz XVI 

M a e s t r o r e g e n t e d a o r c h e s t r a , F i l i p p e D u a r t e 

Frizas e camarotes, ItttOOO; eadeirss. 6»ft00; baleio, 1* fila, 
69000: balcão, outras filas, 48U00 , galerias numeradas, 2$0<X>; 
gerses, 1»600. 

Os bilheti i t venda, na Brasserie PanUHa, largo do Rosario, das 10 horts 

dt manhã ás 5 horas ds tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

ÁS 8 X/2 BOBAS DA NOITE 

Terça-feira, 10-Beneficio da actriz AMÉLIA LOPICCOLO 

m o B U R R O d o s r . A L C A I D E W 

ZtPZCTACBtO TOOU Al BOITES. AIXftA ût » < fl 
D o m i n g o — o - * - » » » . « ! « m a t i n ê « , a preço» reàxlridc 
Cep ois do esf ectscslo haverá bondes para todas I I llnbas. 

OtA 
'Ol 

T ô n i c a v a g @ t a § p a r a o s c a k l f s s 

Q u e r e i s t e r l i n d o s c a í » e ! l o s * . ' . . . IJsao a GISATMA. 
t j i i e r e i s í i c a r l i v r o d a « ' a n p n ' . ' . . . U s i i o a G I t A l J . V . l . 

( J u e r e i s f a z e r d c s a p p a r e c c r a e a l v i c e . . l ' s ; i e a 

G R A U X A . 

O n e r e i s t e r o s v o s s o s o a b e l l o s l u s t r o s o s o m a c i o s 

c o m o o s i n a i s f i n o v u l l u d o è f . . . U s a e a G l i A L T \ A . 

A G r a ú n a uni tonico indígena, fabricado eegnndo a receita deixada pilo 
seu descobridor, distiucto botânico brasileiro. A G r a ú n a é feita somente dc vege-
taes que se encontram na riquíssima flora brasileira. 

A G r a ú n a não é nociva e, sendo applicada com perseverança, por Tor.;a lia dc 
produzir effeitos assombrosos. 

A G r a i u i a vende-se nas drogarias, perfumarias e casas de barbeiro. 

D e p o s i t a s -Baruel & C., largo da Sé ; no Rio, Araujo 
Freitas &C. , rua dos Ourives, n. 114. 

Ouul idado q «T «riti'1 ». O mais e c o n o m i c » «lo 
todos os »'iinenlus 

ÚNICOS IMPORTADORES 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
E n a B i re i ta , n . 4 6 — S . P a o l o 20-7 

Vinhos leg í t imos is 
D A A K T I G A C A S A 

J O Ã O E D U A S i B O D O S S A N T O S 
(FUNDADA NO ASNO DE 1831) 

PremiadoB nas exposições do Londres, 
18C2; Porto, 1805, e Paris, 

1 8 0 7 , 6 8 , 1 8 8 0 e 1 0 0 3 

V " s t e s v i n h o s s ó d e v e m s e r c n n -

s i d e r a d o s ( j e n u i n o s o a i i t l i c n t i e o s 

m n o s r u t n l o s , c n g i s u * 

l i x a s o u c a s c o s a s u a 

• m i r c a r e j j i f c t r a d a . 

ao casa« do p r ime i r r . o r d e m 

IV.KA o ESTADO DK K. 1'AL'LO : 

y i r » ^ s i d e r a d o s i i e n i y T P Q I « j u a n d o t i v e r e n ; 

J l J . O . j I K S . r o l l i a s , c a i 

i n u r e a r e j j i s t r a ' 

p j j I—< I í I A ' v enda effi t o d a » 

X V—' i l l W imcos luroUTADorEs 

R E G I S T R A D A 

iur.ci m couuKCio l É É fal Si Cõ ip . v 

u a 

OFFICINft DE CHÃPÊ0S 
PARA 

Gesultado de hontenr. 
(Centena. . . ' 
J Dezetu.... 
Ûrupo 

Zeea .Hello 
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" l e r e n r i o " 
S E G U R O S 

15—11. 

n 
nee«, 

Professor 
longa pratl a, ensina alleniie, 
:e>, irsthmetica, algebra e 8 f 

faeâo mereanlil. Fret. 
GAert l Jardiai, 2S (Villa 

entista 
O cirurgião dentista Annibal Vitral 

cura qualquer dente, por inais dorido qm 
«eja, cm 24 lioras, cora nm processo d í 
eua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por fc$000. Obtura a oorj por 
a 250000. 

Ilcitaura dentes a onro, por mai» dif-
íicil que teja, por 25$ a 40$ (não «m-
r regando o proceno brusco Uo m«rteHo): 
Limpa os dentes e os torna alvos p >r 5$ 
a 208. Extrai dentes sem dór por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro « in;jra?* 
traçOes dc brillianses. Trata das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias «leu-
tsrics. Os dentes da primerra denteio 
podem ser tratados c oDtnr: 'iS do mes-
mo modo qoe os do adulta, evitasda 
assim os tumores, ss infiamma^ôcs 6 as 
fistulas geegivaes; affecçOes buccaes, 
que muito concorrem para u dcbiüdsds 
geral das creanras. 

Todos os trabalhos s2o garatititbs. of-
ferecendo todos os objectivos ii)-gicnicos 
e a mâls rigorosa antisepsia dentaria o 
derna. 

CccsDltas e operações, das 8 horas* ás 
4 dt tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 

B O B E A D O (m) 

^ M O U J A r j 

í i i c o s p e d i c u r o s e i S . P a o l i 

Especialistas em extracções de esBos 

«•cravadas. 

Attestera cornado* * domicilio. 

, n t e n i n a s e e r n a n ç a s 

10 MUNDO l i l i T E 
1 5 d e M o v e s i i b f o , 4 1 

s . FÁUX.O 

CH^SSTOFLE 
T A L I P E S C H R 9 S T O F L E 

JHNI 'FA 'C ITKV 

e m ï ; f s 

. E X I G I R 

i t ' . ^ K C A 

E X I G I R > 

•ÎRS A MARCAÎ 
Ja i 

RE-PRATEAÇAO 
V d« 

S E . F F U E D T J G M I F Y ! M £ : C A S B B PAIHICA j MAESmaOBJECTOS 

i<«iurn(iiiiutiiit5jo > itaM C H R I S T O F L E U«(i«if>tiiu<itiiutM 

R E P R E S E N T A N T E S EM TODOS OS P A I Z E S . 

M E D I C A M E N T O 
Maravi lhoso 

O afamado remedio do 

PAKA CURA ÜAD1CAL DE 
Deb i l i d ade nervosa , I m p o t ê n c i a , F e r d a d a f a cu l dade 

de procreaçâo, Hypei-troph ia doa tea t icn los . P r o a t r a ç i o nervosa . P o l 
loções noc tu rnas . A b u s o s de p r u e r e s 

sexuaes, Mo l é s t i a s doa r i n s e d a B e x i g a e F r a q u e s * 
dos o r g a m i gen i t aes 

Kate M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effectoar curas mesmo depois de 
terem lallido todos cs demais remédios, t i a único medicamento que cora radical-
m. nlc todo* os casos. Eai muitos destes casos os ltl.N.S, que geralmente «ao affe-
ctados, tornam a funecionar regularmeate, a«|l'ERDAa SEMINAES, quer sejam in-
roiuntsrias ou prematuras desayí ar-.ieni e as partes GKN1TAES recuperam seu *'g«r 

G a r a n t e - s e a c u r a a b s o l n í a 

Vende-se este maravilhoso medicamento cm todas as phar-
macias e drogarias de Sáo Fani». 

BRANDE &C. 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i m i e o s 

2 4 1 E . 3 H S t , — N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

E K G E K f f i O C E M T R A L M B E M F I C I A R A R R O Z 

Tendo esta Companhia acabado de montar nesta capital um E n g e n h o C e n t r a l 

paia beneficiar arroz, recebe qualquer partida desse cereal, cm casca, para beneficial-o e 

preparal-o para o mercado. 
Cobrará preço modico. ' 

Os embarques do interior deverão ser feitos para a C h a v e tia i > a m p s i i n i a m e -

cüsanSca — B r a i > 
O n a o f o u e r i n f o r m a ç õ e s no 

ESCRIPTORIO C B 3 N T T R A . L i 

á , r u a 1 5 d © N o v e m b r o , 3 6 

VAPORES TRANSATLÂNTICOS 
d o s a r m a d o r e s A . F 9 L 0 H j 0 . 

[j de B a r c e l o n a 
O PAQVBTB BlUPAXIOt. D I FSI1CKU O U » l 

JOSE' GALLART 
( D s 6 . 0 0 0 t o n a l a d u da rsTisbra) 

e s p e r a t t e « Io l t i o « I a 1 ' r a t n , « • S a n t o s , u t ó a o d l « U 

d e n o v e m b r o p . f . , h u J i i r á p u r a 

a i o DE JANEISO 
Q A B I Z 

Z S O L A . X m A . G - A , 

B A R C E L O N A 

„ M a r s e l k a 

G é n o v a o 

Napolf tS 
Este vapor é iiluminado a lua electrica 9 tain esploadl* 

dttnccoinmodações para passageiros de a s» claaaaa. 
Preço das passagens «m 3« classe para os pactua aciiuí, 

I S O f r a n c o s , o u r o . 

Os vapores dedta linha acceitain cargas a passageiro« par* 
todoíi os portos da HeapanUa, com baldeação em Oaiüak Ma» 
laga, ou Barcelona. 

PuratretoB, passagens e mais iaformuçOas, traSa-u com 

so agentes ( • • • ! 

Zerrenner, Bü low & C 
8 1 . R u a d e S . B e n t o , 3 1 — S . P A U L O . 

1 0 , L a r g o ftSonte A l e g r a , l O - â A N T O S . 

H a m b o r g 3 ü d a m a r i k a n i s c k a 

B a m p f s c h i £ f T a h r t s G e s s l l s c h a f S 

SETTVIÇO U&rEClÁL ENTUC SAMT03 E ILLUSUSOO, C01I « C A L A S PSE.3 513 I V H 1: ' . ) , 

UAU1A Y L1SU0A 

VAPORSS A s.vnitt 
C O H . D O B A 25 da novoinbr« 
B E L G H A N O » • dezembro 
P E H M A 2 Ï E U S O 16 . . 

O p a q u e t o a l l o t n S o 

Capt. J. BRUHN 
saLirJ, no dia 11 de novciulro, para o 

R i o , B a h i a , X i i s b ô a e H a m b u r g o 

Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo coibheiro portajasi . F jr i i-
ce vrnbo de mesa aos passageiros de classe, , 

Todos os paquetes da Companhia slo de construeçlo raedjra», illuiaio»Jal > 
loz electrica, possuindo esplendidas accommodaçõas psra pasja»eirj> ds l 4 e i ' c l u i a 

Para fretes, passageus o mais iníorinag^es, com os ajeaTas: 

JEJ. J o l x n a t o n & C o m p , 

!tu:i do Commorcio, 16—S. Paula 

N o r í I d e i i f s c h e r J L t o y d R r e m e i s 

S A H I D A S P A R A A E U R O P A 
K - i l 2 do dezembro 

B e n » 1«! do 
A a c h e n 30 de » 

O p a q u e t e u l l o m i t o 

R T Ü t B E B B 
1 Iluminado a luz elcctrica 

Commandante—II. HEMPEL 
Sih irá em 18 de novembro p. f . , para 

R i o de Janeiro, 
M a d e i r a , Isisbôa, 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

Fa le paquete tcm. bS.u o modernas ato mmoda<;õcs para passageiro» de 3 
classe o tem eolnheiro portuguez a bordo. 

F.ste paquete tcui (nplendijas scommodações psra passageiros. 
Preçi das passagens de 3* classe para LISBOA, inclusivo vinlio dc mesa, rcU 

135(000. 
ljecebe passageiros psra as libas dos Adores e Madeira. 
Para fretes, lassagcns o mais informações trata-se com 

U m a g e n t e s 

Zerrenner Bü low & C. 
R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S . P a u l o 

L a r g o R i o n t e A l e g r e , n . 1 0 - • S a n t o s 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v o r P l a t a S t e a m s i 

LIMIA LAMPORT & HOLT 

Serv i ço de passagens p a r a Von-Yost 

de sAxros »o BIO 
B YBOX (3'JOl tons.) 29 de novembro 2 da de:embro 

• . 

O P A Q U E T E 

TINTORETTO 
( 4 . 1 81 T O N E L A D A S ) 

I i l um inado a luz eleotríoa 
Sabiri de Santos no dia 7 do corrente e do Kio de Jjaaira no dia 12 do cor-

rente, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O 

- e N B W « Y O R í C 
Recebe passageiros de 1» e 3» classes para New-York e p»r» 

O S 

Este paqnete proporciona aos passageiros todo o confort) H M W h » i » 
gem mais rapida qua via Inglaterra, e sem os ioeoareaieates ii baléeasXo. 

Preço da passagem de 3* classe da Rio de Janeiro para Nera-Ysri, 
(dollars, moeda americana) e de Saatoa, âCIf**. 

O* paquetes T e n n y s o n t B y r o n Um também camarjt?j ssiperiir.« d» 1" ' 
3* classe», coitando mais •20°* em C claut, e »13- em 3 ' cU í i l p*r» clli a«l»«-

Para passagens s rails iafornaçSei, trat*-««: 

E m S . Fnv l o , com 

tie« H. Rrodie . r u« J a «jultaixia, 3 ( « ï h r a i o ) 

F . 9 * H a ï » ] 

N o r t o n M « g « 

E m l a i t e s , corn os ag-raWs 

p f l . i r e At C . l . t L ^ r n a 1 9 4 « N * v « a i f > r 0 , 

l a w V o a T r l m e í r a 4 » H # P a « s 


